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ESTES ACABARÃO POR. SE, ABORRECER

E NAo VOLTAR.Ao MAIS
O TURISMO não vive apenas de bons hotéis, de um excelente clima, de óptimas praias e do civismo dos naturais. Tudó isto

é de considerar e representa um valor básico incalculável capaz de suportar a estrutura grandiosa do turis�o nascente do
Algarve. Mas 'não chega; carece de uma complementariedade e esta reside nos recreios que até agora não vimos ,esboçarem.se
na nossa Província mais concretamente nas zonas que por via das suas partiéularidades específicas e apetrechamento hoteleiro

I atraem neste mo'mento maior
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I ! (Portimão); Monte Gordo (Vila

1 NOVA UNIDADE HOTELEIRA I :::�(�:g!�;!�!�:ã�o�e����
! .!iI As ..boltes», dos hotéis só por si
i. ., ,..." ' 'Iii não satisfazem a natural necessi-

I JilTE GR t,Dt' Il t O PE R A � A o- AL G ARV E . TUR I SM O I ::d!:�::e�:!:!�::ed�e��;:=
.. il ' il, il it il

. V . ' •
para gozarem a generosidade
da Natureza. Após uma dú:¡o:ia
de dias de praia, de sol e de
passeios pelas localidades, o

corpo e o' espírito exigem mais
alguma coisa que constitua dis­
tracção. E ne$te partic�lar não
temos. nada, rigorosamen:te
nada. .

,

De modo que se não acompa­
nharmos o apetrechamento hote­
leiro de locais de diversão e de'
programas que distraiam os turis­
tas, veremos apreciável número
destes, especialmente a gente no-'

• '" • ,.. • '" 'li � _.1It "' .. "' 1& .. ,..
va, partir com o propósito firme

DE F:ENDAMOS d���u:�:'s�a�� ���tarp�Ílsar a
, seno, com sentido executivo, nas

A AR:Q'U'''ITECTURA SIMPLES �::t���ç��s �ish�����n::����
\\ " I,' 'da de tempo.

'

DA CÀSA ALGARVIA .

DOS «CHAMPS ElYSÉES ..

por MARIA DA CONCEIÇAo AUGUSTO DE MATOS

!=- Este é o modelo do .hotel-c- �
cremos que o maior até I1 agora projecfado no Algar- !

__Iii ve-que a Sociedade Turfs-
I ticadaPeninavaiconstruir I'
= no sítio da Penina (Parti- 1•1= mão), fazendo parte de um Iii

rasgado conjunto turístico �
- dos mais valiosos de Portu- 1II gai. A construção do gran- !
�_� de imóvel começará em Ju- 'ii
.. lho e estão já a decorrer os iii

I
trabalhos de terraplanagem §

e preparação do campo !!
_ de golfe. Regozijamo-nos li

I com mais este triunfo da I
OperaçãoAlgarve-Turismo §

,rilnill.III11.IIIII.IIIII.llIIi.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.III11.1

A OUTRA FA:CE
TURISMO

1II1111M dos .factores quemais cQnWi1?uem pam o encanto do nosso Algarve, é O MEU AMIGO MURILLOV o cunoso aspecto das suas casinhas brancas.
Presentemente, porém, estas cons­

..... ,. ... � ...... '" •• <ao • • • • • -.. truções tão características vão desapa­
recendo. De entre. as diversas razões

que prestaram o contributo, está
,

a demolição: quer por terem sido
consideradas velhas, quer simples­
mente' para a construção de novas

moradias. Assim, 'a casa típica al­

garvia vai dando lugar a edifícios de
linhas aerodinâmicas, frequentíssimas
vezes de um só piso também!
O contraste é de uma flagrância

aflitiva: o modernismo abstracto a 'I

par da antiguidade!
É que, as nossas habitações, sendo

um verdadeiro aparte, remontam a'

eras tão antigas que a visão do seu

emparelhamento com edifícios actuais,'
resulta absolutamente inestética!
Costumam justificar a casa algarvia

dizendo-a de origem árabe. Todavia,

TENHO um amigo natural de B. José
da C08ta Rica, que é um aut'ntico

poliglota; nao 8ei eo certo quantas lin-

f.aua« fala, mas sao muitas certamente.
Ando cá desconfiado que até fala chi-

(Conclui ria 5.· pdl1'tUI)
,
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Dentro de meses vamos ter outro casamento real. Nu­
bentes: a simpática princesa Ana Maria, da Dinamarca, e
o jovem rei Constantino da Grécb:r. Que selam felizes são
os QOssos desejos.

00

DA

NO

VI NHA
ALGARVE

(Conclui na 7.· página)

O TURISMO ESPANHOL
TAMBÉM PRECISA Dí PON­
TE SOBRE O GUADIAMA

ft4IlUMA daS últimas reuniões do Rotary Clube de Portimão, o sr.

W dr., Diogo Marreiros Neto apreciou o . problem�' do 'Turismo em

Portugal e exaltando os méritos e vantagens desta. índüstría, mostrou
também os seus ínconveníentes em relação aos recursos alimentares

do Pais é ao Iímítado poder de compra dos seus naturais. Cíc:>nce-
-

.
demos-lhe a palavra:

'

>•••• � ••••• · .......o.... Mas_# como em tudo" hii o rever80 da
medalha.
Toda 63ta ttque.ea poderá ser gratui­

ta 'se não atentarmos bem nas suas im­

pUcaçlleB naturais. Ela pode resolver-se

para o habttante do páis _numa esora­
v'IMo e BacrifÚJÍ08 tremend08.
Com efeito, a no8Ba economia é pQbre,

8ervida por uma terra pobre, de recur­

S08 naturais fruoo«: A no88a, alimenta­

çllo quer sob o aspecto agricola, quer
80b o aspecto industriáZ, ,é insuficiente
para suprir as nece8sidade8 do povo.

Ora, o turista é um homem como nó8.
Necessita aUmentar-Be, comer a sua

carne, o Beu p,eime, OB 8eus legume8,
etc.'. '. B f�Z de8cortitUlr, agora, os

P088£Ve!s inconveniente8 da aflu'ncia.
d08 turista8. A procura largamente em­

cederá a oferta e, consequentemente,
o preço da vida aumentará grande­
mente.
Esta carestia é, alid8, fenômeno já

verVicado aqui tUI cidade de Portimllo.
De há cerca de 4 ou fi an08, 08 porti-

�QTA da redai€uo.
;', � -

''':
�
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� <..
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ccC'EST DOMMAGE! ••• �. � NOSS0 colega «España», de
\\fi Tãng�r" insere uma crónica
acerca do 'I'urtsrno na vizinha pro­
víncia de Huelva - Costa de la
Luz':"_ apontando as principais ne­
cessidades e sugerindo os remédios
que levem à valorização' turística.
Eis uma passagem da crónica que
nos diz respeito: ,

«Com vistas ao turismo interna­
cional,' o Algarve português está
separado da provincia de Huelva,
enquanto não se torne realidade a

ponte internacional de Aiamonte,
que é de grande interesse para as

duas nações. O Algarve está cada
vez mais modernízado, mais cómo­
do e belo., Faro contará, .a partir
de Setembro, com um moderno

aeroporto que orerecerã oportuni­
.dades esplêndidas ao turismo. 'Este
turismo viria à nossa costa se a

ponte sobre o Guadiana fosse .uma

I realldade».

r------.---......_.¡

104 Daúde
I Æ a malor rlquezà

por F L O R E N T I N O T O p A

D1RiGIU-SE-NOS há dias em Faro um simpático casal de franceses que
viera a Portugal atraído pela aliciante campanha «Avril au Portu­

gal» e que por cá ficara a gozar também o «Maio Florido». Estavam
verdadeiramente atrapalhados porque não conseguiam fazer entender a um

polícia o seu desejo 'de visitar a sé
catedral, pelo que lhe pediam indicase
se o caminho.

Propusemo-nos conduzir os dois
turistas até à catedral, cuja visita os

roteiros turísticos do'S. N. 1. acon­

selham.
Qual não foi porém o nosso espanto

quando verificámos que o templo se
encontrava fechado! Deviam ser duas
horas da .tarde: Os franceses não
deixaram de exprimir também a sua

admiração pelo facto, com o habitual
«L� iSt

.

dommagel..:», acrescentando
que em França todas as igrejas que
tenham um mínimo' de' interesse' turis­
tiço só fecham à noite.
Sentimo-nos envergonhados, embora

nada tivéssemos com o caso. ,Não
podemos deixar porém de exprimir
aqui o nosso protesto; pois conside­
rando o S. N. 1. 'de interesse turistico
uma visita q essa igreja, deveria .cer­

tijicar-se acerca das possibilidades'
que o turista terá de efectuar essa
visita. É que se, por qualquer motivo
que nem de longe adivinhamos. a sé
de Faro não pode estar aberta para
poder ser visitada por turistas. devem­
-se pura e simplesmente eliminar dos
roteiros quaisquer referências à exis­
tência desse monumento.

Despedlmo-nos do casal [rancês
que lá partiu dizendo que nós não
temos ainda o «sentido do Turismo...
E têm razão ...

'

1m DIA COM A SAÚDE

(Conclu( na 6.· pdgina)

_ �� � .

OL.HÃO
E O SEU "PLANO OE URBANIZAÇÃO"

(Conclvi fIG 8.' pál1(M)

� O conjunto de saudações e de provas de solidariedade que nos -foram
endereçadas, por motivo das modestas considerações que fizemos e

cuja publicação se verificou no número 371 deste já indispensãvel semaná­
rio, destacámos, não sem surpresa, uma missiva cujo conteúdo, <le sabor

aparentemente amável, atraiu a nossa

atenção. _

Escrita em linguagem que se nos

afigura correcta, pressentimos todavia
que, para além das homenagens corn

que parece galardoar os nossos pobres
comentários, nas spas intenções se

oculte um fim astucioso, qual seja
o de nos levar ao afastamento dó
propósito que nos inspirou de' trazer
ao ,conhe¡cimento público um forte
núcleo -de razões que têm impedido

El-la, a Marlene Dietrich. famola
.Itrela do cinema que dellumbrou
não lab.mos quanta. geracael. com a

lua arte e a sua beleza. Os anal en­

trllteceram-Ihe a visão e devem ter
acumulado lobr. ela multas delllu·
lael. Encontra-Ie agora em MOlcovo.
talvez para receber al provai de aim·
patla dOl seul admlradorel do mundo
de além-Muro ou talvez para conhe·
c.r um mundo que Ih. era d.sco­
Dhecldo.

por JOst FARINHA

IIIMI AO damos novidade a ninguém
W e muito menos àqueles que
andam metidos nos assuntos de vi­
tícultura da região, ao escrevermos

aqui que as produções das vi­
nhas do Algarve são das mais bai­

xas, se não mesmo as mais baixas
do Pais. Também já tivemos opor­
tunidade de dizer e voltamos hoje
a repeti-lo, que são várias as

razões do inconveniente apontado
das quais se' destacam fundamen­
talmente as seguintes:
a) Emprego ainda de certo modo

corrente da vara da videira naclo­

(ConcM na 1'.' pdg'tIa) I

A VISITA DO
SR. MINISTRO DA JUSTitA

•••••••••••••••••••

CULTURA

A ZODa rural da fr.guella de Pechão
onde Ião exlgldal moradlal d. três
pilai com a .uperficle de 600 e �50

metrol quadrados

� SR. ministro da Justiça que
\\fi passou uns dias em Sagres,
visitou Faro onde inaugurou as

casas dos magistrados. Ao sr. prof.
'Antunes Varela foi oferecido um

almoço na Pousada de S. Brás de

Alportel ao qual assistiram o chefe
do distrito, deputados e outras
autoridades.

Quando no princ(pio, quase
todaS as doenças 8aO suscepti­
veis de cura, e, quanto menos

avançadas, maiore8 8aO as, P08-
8ibilidade8 de cura e menore8

as de8pesas com o. tratamento.
Infelizmente, nem sempre senti­
m08 o momento em que as mo­

l�stia8 começam. Graças porém,
a08 grande8 recursos de que
dispõe o médico pode surpreen­
ae-toe 'mal se iniciam. Por esse

razão, todos, até 08 que não se

julgam doentes, devem subme­
ter-se ao exame de saúde, de
vez em quando.

Faça••e e:raminar pelo
_édico e pelo dend.ta.
no _inimo de .ei. em
.ei. mese.

.---

3 fi MAIn "6� OEP. LEG.
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CRONICA

DO ALGARVE

ARMAZÉM DE MERCEARIA
em. Vila Real de Santo António

D E FA'RO AdDaite-se e.._earregado CODa carta liáeiros.
ExigeDa-se re/erências.
Respostas ao .li.

o 4.489 deste jornal.
de 21 a 26 de Malo

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAB:pelo dr. ROCHETA CASSIANO

Introdução ao «ballet»
��¥¥¥.��.¥�.�¥••• ¥���•••��•••�••�••••�., *

:
.

." E:
;*************** �************l

RESOLVEMOS
chamar, assim, esta crónica: - Pela primeira vez,

na história da cultura algarvia, o eballets desceu à cidade.
_ Nisso, aliâs, como em muitas outras coisas, somos retinta- C..pitão-de-/ra,ata Vitor Sandio

mente portugueses: - O «ballet» quase não tem história, de Soa ... [¡"a

em Portugal.
Não estamos, pois, habituados a ver coreografia, salvo os 'fugidios

apontamentos de algum filme e as figurinhas, branco e negro, que,

de vez em quando, rodopiam em nossa televisões, - o que não dá

eballets, de modo algum. e-..,...--------

Nada sabemos de eballet», nem, oportunídade de descobrir no estran­

por via disto mesmo, poderia estar geiro. Em nome da .cídade, muito e

em público, esta semana, com pre- muito obrigado! Prossiga, porque tem,

tensões a critico da, realização. efectivamente, epresílhass, como se diz

Manda a honestidade que se diga em teatro, e sabe aliar, como convém,

não termos, de modo algum, a cul- o gosto, que, realmente possui, à técni­

tura eoreógrãñca suficiente para ca, que assimilou, por via protissional.

apontar o espectáculo, que, por obra --; ,Em ültíma lugar, à Funda<;ão Gul- Partida. e chqacl••
e gral;a da FundaçãÓ Gulbenkian; se 'benkían, a Fada Boa deste paIs pobre,

__deu, ã. cidade e à ..pro:vlncia�_aJj, IU!'_�I"&:_ _ q_1!e_ n0!l_�� dado, num borbulbar de

mota» Alameda .J'oão de Deus, ela pr6- benesses, uma eficaz besuntadela de

prta remocada e vestida de -Ius, por cultura, ,nos mais diversos campos do

uma forma tal, que bem se pode fálar espirito.

de metamorfose.r' ,
Connosco, nesta noite branca, habí-

O Grupo Experimental de Ballet" que tou Calouste Gulbenkian, um estran­

perténce ao Centro Português de Baila- geíro que esteve entre n6s, enquanto

do, tem, como se lia, no programa, vivo 'e que, depois de morto, se vai,

actividades pedag6gicas, que ímpórta, pouco a pouco, acolhendo aos nossos

quanto a mim, scbrelevar : - Esta gen- coracões, Para ele, as mínhas ültímas

te, com o subsidio da Gulbenkian, em- palavras, porque Calouste Gulbenkian

penha-se, em andar por' aí. de terra em se estâ, desta excelente maneira, <da

terra (e já vão no quinquagésimo es- ,lei da morte libertando».
_

pectáculo!), a ensillar 'o paIs a ver

cballett. Chegou" agora, a nossa vez,
e à Imprensa cabe assinalar o facto,
pois o clima de Interesse em torno desta

Arte está em crescimento, na gente
mazomba e sorna, que constitui a 'gran,.
de massa, totalmente Inculta em maté­

ria plãstíca, que por cá habita.
Sevilha, aqui bem perto, todos os A desaf'e'ctar.a-o d- Ilha de Tavira

anos, 'e de há multo tempo, oferece T U

vários espectáculos destes, precisamen­
te nos mesmos moldes, num palco à

italiana, aramado, com verdura, no Par­
que Maria Luiza., com êxito retumbante.

Bem'sel que nada temos de sevilba­

nos, nem de perto nem de longe, mas

também não ignoro que, alguma vez,

será tempo de nos enquadrarmos', na
cultura europeia contemporânea, sem a

qual, dlga.-se o que se disser, não pas­
saremos de csub-pl"oduto» da mesma

Europa.
,

E, como confessámos, atrás, nada sa­

biamos de «ballett, fomos tentar estu­
dar um pouco do que terlamos de ver.
Erlcontrámos na excelente obra recém­
-concluIda, que recomendamos àquela
parte -da assistência, que passa por
culta e deu triste ideia da Bua cultUr
ra (?), <Hist6ria da Danl;a e do Bal­
let - Dicionário do ballet moderno�,
de A. Salazar, traduzida por Tomaz

Ribas, os 5 pontos de Fokine, publi­
cados, no Verão de 1914, pelo «Times»,
de Londres:

1. o' - Devem Inventar-se novas for-
,

mas"de 'movimentos que correspondam
ao carácter e sugestões da mdsica, em

vez de Ibes adaptar combina<;ões de pas_
sos académicos ou de escola.

2. o - A dan<;a e o gesto carecem de
sentido, num bailado, se se não ajustam
estritamente à expressão da acção dra­
mática.

S. o - Os gestos da danl;a clássica têm
razão de ser no ballet moderno, quan­
do o requer o estilo. As posi<;ões das

;mãos devem substituir-se pelas do cor­

po na sua integridade. O corpo do dan­
!;arillO pode ter expressividade desde
a cabel:8 aos pés e não deve haver ne­
nhum ponto morto ou Inexpressivo nele.
4. o - Os grupos não são apenas ornar

mentais. O novo ballet progride desde
a expressão do rosto à do corpo; do
corpo do danl;arino individual à do gru­

po e deste à totalidade das pessoas em

movimento em cada cen&.

5.0 - A danl;a deve estar numa situa­
çAo de 19ual!lade com os demais facto­
res do ballet, música e decor8l;ão. Elites
não devem impor-se' à dança, nem aque­
la deve tornar-se independente, deles,
se se entende o que quer dizer «Ballet
Moderno». Nele já não existe mals
cmdsica de b�leb, mas apenas «md­
siC&:t¡ não há «tutus:> nem sapatilbas
cor-de-rosa convencionais e

estreita.-Imente "ligadas a determinado e.stilo. No
novo ballet há. que inventar tuào em

cada instante, mesmo quando as bases
da invenl:ão sejam estabelecidas pOr
uma tradl<;ão centenâria».
-Digeridos estes cinco pontos, cuja

leitura otereco àquela parte da assis­
tência, que, com responsabilidades em

estabelecimentos de ensino, se atreveu
a «g-ozar, (?) o espectáculo, dando, a

quem os e as ouvia, a sensação nltida
da vacuidade que Ibes val no cérebro
e da esterilidade que lhes gelou a alma,
resta agradecer, em nome da cidade e

da ProvIncia, a todos quantos aqui vie.­
ram abrir uma. nova pAgina, Inesque­
clvel, na cultura do Algarve:
- Em primeiro lugar, ao Grupo Ex­

perimental de Ballet, sem excep<;ões,
nem sublinhados como escola que é,
- Em segundo lugar ao dr. Emilio

. Coroa, a quem pedimos paciência para
os <tais» comentari8tas, lembrando-lhe
o ditado da minha criada velba: - "Pi­
rltelro, dás pllrltos... que outra coisa
podes dar? - Mesmo assim, Coroa,
que diabo esperava você que celes» dis­

sessem, sen!!.o... que estavam mal sen­
tados? - Incidentalmente, lembro-Ibe
que há gente, a qual, por mais que se

levante, nunca deixa. de estar sentada
- jA traz a cadeira na alma.
- Em terceiro lugar, à senhora CA-

mara, à qual não parece pesar a viu­
vez: - o sr. eng. Osvaldo Bagarrão
asalnou uma inolvidável página luml­
nica Il& Alameda, com efeitos que, pos­
so afirmA-lo, são do melhor que tenbo
visto em qualquer parte, incluindo os

espectáculos de IiIOm e luz, que tive

Fo1. promovido ao actual posto o nosso­

comprovinciano sr, capittlo-de-fragata
Vítor Bancho de Bousa Uva, capitllo do
porto de Faro e desempenhando interi­
namente identiCas funções no porto de
otna«

Brà. Conde

-§-

Ru. Filip. Alistlo, 21
Telefone 413

FARO

da Madeira) o nasso as8'lnante BT. Oar­
los HorácW Vicente, que por tal moti­
vo fixou residencia naquela cidade.
= Esteve de visita ao Algarve o nosso

assinante em Lisboa ST. Armando Ma­
nuel do Nascimento Mangas.
= Está a f�ias em Martinlonga (Al­
coutim) o BT. Manuel Nobre Rodrigues,
nosso as8'lnante em Lisboa.
= Transferiu a sua residencia de Berpa
para Vila Real de Banto Ant6nio o

nosso assinante ST. Afonso André dos
Bantos Pereira.

.

= Esteve em Vila Real de Banto Ant6-
nio acompanhado de sua espesa e filhos
o nosso assinante em Lisboa, BT. dr.
Jorge Bonança.
= Esteve em passeio na norte do Pais,
acompanhado de sua esposa, o nosso

as8'lnante BT. Francisco Mestre, comer­

ciante em Martinlongo.

Na igreja de B. Olemente, em Loulé,
realizou-se o enlace matrimonial da sr."
D. Maria Adelaide Pereira de Oampos,
genti! pilha da ST.' D. Emília Adelaide
Pereira de Campos e do sr. Alfredo de
OampCNi Faísca, comerciante em' Vila
Real de Banto António, com o sr. An­
t6nio da Conceiçllo Monchique de Bousa,
filho da ST." D. Mariana da Oonceiçllo
de Bousa e do ST. Ant6nio Xavier de
souea, sôoço-trerente de Auto-Avenida
Acess6rios, Lda., também de Vila Real
de Banto Ant6nio.
Foi celebrante o rev. João Oabanita,

paraninfando o acto oe pais âos noivos.
Ap6s a cerimónia foi servido um al­

moço no R68taurante Miramar, de
Quarteira.
= Em Lisboa realizou-se o casmento
da BT." D. Alcina de Jesus Bamto«, com
o nosso comprovinciano ST. Hélder Ben­
tes Mascarenhas, funcionárió do Banco
Pinto & Botto Mayor .. Berviram de tes­
temunhas por parte da noiva O' ST. José
Valentim Neves Lourenço e sua esposa
e. por parte do noivo, o ST. eng. Ant6-
ni'o José Bimões Trindade âos- Btmtos,
director da Fábrica'de Fiaçllo de Tomar.
O ,novo casal, q,ue se encontra em

viagem de núpCiaS no AlgarVe, fixa re­

sidencia em Lisboa.

Na sua residlJncia em VUa Nova de
Gaia, teve o seu bom sucesso dan<:io li
luz uma menina a ST.· D. Maria Felis­
mina conetoe Pereira, esposa do nOsso
assinante BT. Júlio Martins Pereira.
= Em Lisboa deu li luz uma menina a
BT." D. Maria Artur Botequ'¡lha, espo­
sa do BT. António Leitll.o.

Baptiz.ado

Na igreja de Vila Real de Banto An­
t6nio fo1. baptizada a menina Lufsa
Margarida Teixeira Folques, filha do
nosso comprovinciano ST. tenente Raul
Miguel Bocorro Folques e da BT." D.
Amélia Almeida Reis Teixeira FO'lques,
neta materna da BT." D. Margarida Reis
Teixeira e do ST. Jaim.e Reis Teixeira e

paterna do ST. dr. Raul Folques e da
ST." D. Luísa Martins Bocorro Folques.
Foram padrinhos da ne6fita seus tios
sr.· D. Maria Luísa Bocorro Folqu.es e
ST. João José Bocorro Folques.
Além dos pais, av6s, tios e padrinhos

assistiram li cerimónia seus bisavós ST.

Raul Folques Flores e (li BT.· D, Maria
Brito Folques.

Docuies
- -

---

Encontra-se 'gravemente doente o sr.
Nascimento de Je8'U8 Oabrita, nosso

as8'lnante em OlMo, a quem desejamos
pronto restabelecimento.
= Está muito melhor da doença de
que fo1. acometido o BT. António Bárba­
ra Aleixo, nosso as8'lnante em Olhao.

�

EPOCA BALNEAR'
�:.

Vila Real de Santo António

Aluga-se uma casa mobi­

lada com frigorífico, fogão
a gás, esquentador e di­
versos.

Resposta a este jornal, ao
n,O It. 380.

o Circulo de IRiciação Teatral
apreseRta um recital de poemas

por AlexaRdre Passos
Na segunda-feira, às 22 horas, no

salão de festas do Gl6ria FUtebol Clu­
be, em Vila Real de Santo Ant6nio, o

CirculQ de _Iniciacão Teatr.a.Lapresenta
um recital de poemas pelo artista Ale­

xandre Passos, que dirá poesias de

autores portugueses, .

entre os quais
LuIs de Camões, Antero, Cesário, João
Lúcio e Ant6nio Aleixo.

�\fálriu t�,..eJrlrn 11.'�I,..e
M'OICO ESPECIALISTA

Doenças das enanças
Co_Ita. diária. ã. 15 Lora.

Trespassa-se
Em. FARO

Casa comercial com

3 secÇões de venda,
bem afreguesada.

Rua Brites de
meida, 34-36.

Rainha do Sul
Brisa
Agadão .

Audaz ..

Norte ..

Raulito ..

Nova Liberta
Flor do Sul.
Maria Rosa
Refrega
Diamante
Lurdinhas
Mirlta ...
Fernando José
Leste . . . , . ,

Pérola do Guadiana
Raul da Silva
Concetçaníta
Infante

Total

180.180$00
168.900$00
155.800$00
148.400$00
143.470$00
130.580$00
130.300$00
75.000$00
70.800$00
70.018$00
68,000$00
50,546$00
42.300$00
28.900$00
21.250$00
15,000$00
10.276$00
4.500$00
3.700$00

1.517.920$00

de 21 a 25 de Malo

Port.lrnillio

TRAINEIRAB:

Maria do Pilar
Pérola Algarvia .

Anjo da Guarda .

Pérola do Alentejo
Farilbão
Donzela
Lena .

Primeiro de Maio
Célia Maria
Flora .

Arrifana .

S. Flávio.
Oca . , .

Lestia ....
Senhora do Cais
Dulce Marla . .

N. Sr." das Salvas
Palmeta
Alvarlto .

Pombalina
Sol . . .

Briosa ..
Leãozinho .

Praia Vit6ria
Bom Pastor ..
Estrela de MaIo
Sagres ....
Maria Benedito
S. Paulo ..

Belmonte ..
Mãos Dadas
Costa de Oiro
Praia Morena

- �fi>R()S� : � . .

N. Sr." da Graça
Virgem te Guie .

Bom Vento
Neptúnia .. , .

Idalina do Carmo
Novo S. LuIs.
Ponta do Lador .

Manuel Machado .

Portugal 5. o
Clarita .".

Sr." da Encarnação
Tétis . . . .

Bala de Lagos
Flor de Sines
Biscaia .,.
Brisamar ...
Hernâni
Lola ' .... '

Pérola do Barlavento
N. Sr." da Pompeia
Olímpia Sérgio
F6ia
Ondina
Maribela
Vulcânla
Mêlinha
Nave .

Milita .

Barrll:
26 atuns e 10 atuarros

Total ..

9.787$00
2.613$00
981$00
677$00
510$00
213$00
92$00

40.125$00
12.232$00
9.379$00
4.604$00
4,070$00
76.019$00

161.302$00

Total

Atam .la eoata al.ar"ia
Medo das Oascas:

49 atuns e 6 atuarros .

f

105,539$00

65.495$60

171.034$60

Ollaao

de :11 a 28 de Malo
- �-.- - -------_ - - -- - --_-

TRAINEIRAB:

Estrela do Sul
Nova Areosa . . ' ,

Nova Sr." da Piedade,
Salvadora
Costa Azul ..
Rainha do Sul
Nova Clarinha
Vandinha .

Conserveira .

Leste . . .

Sete Estrelas
Mlrita .

Alecrim .

Noroeste .

Oeste . .

Palmeta .

Mar Liso ...
Maria Benedito
Fernando José
Lestia .

Atvartto
Lola
F6ia
Tétis .

Lurdinhas
Hernâni .. ,

-Manuel Machado
Brisamar ..

Total

de 21 a 27 de' Malo

Quart.lra

TRAINEIRAB:

Maribela .. ,

S. Paulo ...
Estrela do Sul .

Palmeta ...
Sete Estrelas .

Clarita '"

Senhora do Cais
ARMAQOEB:
Olhos de Agua . . .

Senhora da Concei<;ão
Maria Luisa , .

Senhora- de Fátima .

Santa Eulália . . .

Artes diversas

Total

107.340$00
91.440$00
,87.010$00
85,70Q$00
56.700$00
54.700$00
44.930$00
42.550$00
39.640$00
36.520$00
28.780$00
22.870$00
21.990$00
21.790$00
21.565$00
20.800$00
19.790$00
13.755$00
11.970$00
11.170$00
11.035$00
10,035$00
8.835$00
5,170$00
3.870$00
2,800$00
2.200$00
1.780$00

886.735$00

52.100$00
49.600$00
41.700$00
37.290$00
37.200$00
36.220$00
311.100$00
35.650$00
82.4D0$00
31.630$00
30.450$00
29.250$00
27.590$00
26.330$00
25.650$00
25.000$00
24.080$00
23.290$00
23.000$00
22.520$00
22.000$00
21.720$00
21.350$00
20.330$00
19.800$00
19.500$00
18.400$00
18.250$00
18,000$00
17.750$00
17.700$00
16.100$00
14.900$00
14.400$00
13.950$00
13.550$00
13.500$00
13.100$00
12.750$00
11.000$00
10.900$00
10.800$00
10.550$00
9.650$00
9.400$00
8.900$00
8.370$00
8.100$00
7.980$00
6.950$00
6.4D0$00
6.300$00
6.300$00
6.180$00
6.100,$00
5.930$00
5.200$00
5,200$00
5.020$00
4.220$00
2.950$00
2.550$00
1.100$00

1.140.250$00

'Vila Ihlal tI� Santo -4n'''010

de 15 a 28 de Maio

ENTRADOS: -'- portugueses «Maria

Christina.:., de 769 ton., e «Mira Terra»,
de 563 ton. ambos de Lisboa, vazios;
espanhol «Cala Nova», de 388 ton., de
Lisboa, com carga em trânsito; portu­
guês «Funchalense», de 657 ton., de Lis­
boa, com carga em trânsito; espanhol
«Rio Jallas», de 996 ton., de Cádis,
vazio; portugueses «Maria Christl�.
de 769 ton., e «Mira Terra:t, de 563 ton.,
ambos de Lisboa, vazios; «Dione», de
746 ton. de Puerto' de Santa Marla, va­

zio; «lidaria Christina:t, de 769 ton., e

«Mira Terra», dé 563 ton., ambos -de
Lisboa, vazfos.

SAlDOS: «Mira Terra», cAlgen, <Ma­
ria Christina», "Mira Terra», «Dione»,
«Maria Christina:> e «Mira Terra», todos
-com minério, para Lisboa; ..FUnchalen­
se�, com sal, para Funchal; cSeamew:o,
com carga em trAnsito, para Cádis cCala
Nova:t, com blocos de mArmore, para

Livorno; cRio Jallas", com palha, para
Las Palmas.

-------------_.

Pollclajrnenlo
em. Monte Gordo

Em referência à noticia que publicá­
mos no diUrno ndmero, sob o titulo

cFalta de policiamento em Monte Gor,.

do», informa-nos o sr. capitão Duarte

Rocba e Cunha., comandante da p. S. P.,

de Faro, que o sr. presidente da Câma­

ra Municipal de Vila Real de Santo

Ant6n10 já tinha, junto daquele Coman­

do, diligenciado no sentido de, à seme­

lbanl;a dos anos anteriores, serem des­

tacados dois agentes da p. S. P. para

policiamento daquela prala. Tal pedido
teve efectivação a partir do dia. 25 do

corrente porque, só nesta data, a. casa

destinada ao alojamento dos guardas se

encontrava pronta a recebê-los.

--&Ui8fGG
41.390$00
26.600$00
26.370$00
31.600$00
17.010$00
15.610$00
15,610$00
13.450$00
13.300$00
1l.4D0$00
12.500$00
8.280$00
5.100$00
3.160$00
1.440$00
!?90$00

348.820$00

'-SflO.

TRAINEIRA,B:

!_ Co,s�__ Jle_ O!ro__ ' __ ', .

Baía de Lagos , . ,

Gracinha .... , ,

Senhora da Encarna<;ão
Sagres .. , , ..

Donzela . , ...

N. Sr." da Pompeia,
Marisabel ....
Brisamar . -. . .

Virgem te Guie .

Bom Vento. , .

Idalina do Carmo
Milita . . . . .

N. Sr." da Gral;a .

VulcAnla ...
Pérola de Lagos
Pombalina
Alvarlto

Alulla-se em Vila Real de Santo
António, para o. mese. de JalLo.
",ot!lto e �.t.mLJ'o. com'" quarto.,
ca.a de jantar. cozinLa. quarto de
LanLo. quintal e água. furtada••
Tratar com J. Q•• na Rua Cân­

dido do. Rei., 15 em Vila Real de
Santo António.

Total

Artigos de Fanlasia para

Brindes Faqueiros
Porct'lanas e Cristais

PASSE OS SEUS FINS DE SEMANA
NA ILHA DA ARMONA

Num dvs Eun15alvws da ()�EITU�" pa­
llandv sumente lUS()() pvr dia e pvr pes­
�va" vu 1}1S(i() (;vm pequenv almv�v,. almc­
�v e .Jantar. Intvrma�i5es na () I? 131 T U I<
em Lbbva, na Àvenida Àlmirante (7allv
Cvutinhv" Ivte 411), teletvne 1121}1S vu em

()Ihiv pelv f(¡.(¡tvne 4�1.

Sortimento de Artigos de Ménag«l
A.ços i n o x i � á v e i s - S e r v i ç o s

de Metal- Cutilarias

. Já se encontra em sua casa, em vias
de r68tabelecimento da intervenç(Jo ci­
rúrgica a que se submeteu, o nosso ami­

ao e comprovinciano ST. Brás Oabrita
de Almeida üonâe, -¡lustre administra­
dor do Banco Pdrtugu6s do Atlantico.

Esteve em Vila Real de Banto Ant6-
nio n .... _ Ant6nia José Martins. nosso

assinañie em Ald�-Nova de Btlo" Bento:
= com curta demora esteve em Vila
Real de Banto Ant6nio o ST. Domingos
Bamorano Pina nosso assinante em

Frankfurt/Main (Alemanha).
= Visitou a nossa Redacção o BT. Fer­
nando Antónto Reis Paulino de Jesus,
nosso assinante em B. Pedro do Estoril.
= No «Pátria», partiu para a provincia
de Moçambique o 1.0 sargento ST. Fer­
nando AS8'Unçllo Bantos, nosso assinante.
.= Fixou re8'ld'ncia em Lisboa o nosso

as8'lnante sr. oapUlio Joaquim José Pon­
tes Valagllo.
= Foi 'colocado como gerente do Banco
Nacional Ultramarino, no FunchcJZ (Ilha

....._-------------------------- ...

Begundo informações que acabamos

de receber, mereceu parecer favorável
o pedido de desalectaçao da '!ha de

Tavira, pelo que, a ser homolf>gada a

pretensao, em muito 'V'irá enriquecer o

património municipal e bem assim abrir

novos borieonte« a uma maior eæpansflo
turlstica.

Plena de beleRrIJ, banhada peZas oali­

das águas atlanticas, é sem dúvida uma

das melhores praias' 'âo Sotavento al­

garvio e era umá 'verdlJdeira mágoa que
estivesse W¡.pediàlJ de desenvolver-se, o

mesmo seria dizer-se que .estava sendo

o travão a impedir o progresso turisU­

Ci) de Tavira, uma das cidades algar­
vias que maiores condições e pos8ibíli­
dades reúne neste 8ector.

[Unita [iróruita de lUDié
(CASA DE SAÚDE)

ROG�RIO PEDRO

Av. Jos' d. Cost. Me.lha

Telef.310 L O U L í
DIRECTOR cLIMICO:

Dr. Man�el Soares Cabeçadas Infelillmente caída num sono letárgico
de que muito tem tardado a despertar,
párooe desta '1168 - e já niio erG sem

tempo - que acordou e, assim, no de­

COTTer desta semana pudemos anotar

duas coiSas muito importantes que lhe

preparam o princtpio de um futuro, se­
nIIo radioso, pelo menos melhor que o

actual.

aer_I

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dis Rins I Vias Urioárias

(onsult.s: 1.0 Sáb.d. d. c.d. mês

li S B O . Ttl' I [ODsultíriu 736Z0!
. . A. efueL11asitiêDtia gum

Uma é a que relerimos I!! Il outra

tru-lr na Horta de EI-Rei.

Ambas marcam o limiar de uma nova

Dr. Armando Granadeiro época tavirense e as8'lm, dentro de pou­
co tempo !poderemos ver uma Tavira

completamente diferente, conservadora

na sua traça caracteristica, mas pro­

gres8Wa e desenvolvida.

Ouvidos, Nariz e Garganta
(olsult.s: 1.0 -S.b.do d. ,.d. mis

LI S B DA· T alefanes {' [8D�u!tír.ia 323156
. IlSIdllCl1 6M579

A hora tardia a qu.e nos 101. passiveI
dar esta bO(f-nova, nIIo nos permitw
datr o relevo devido a tao importante

lacto•. que dentro em brevI!! procurare­
mos analisar em pormenor.

Oontudo uma CO'isa é certa e elllla é

que importa: cA (lha de Ta'V'ira irá ser

d68alectClda para um maior à.esenvolvi­

menta ao oonc6Iho�.

O nosso prezado colega «Diário de

Lisbo&» transcreveu a nossa local <Mui­

tos robalos. " mas para os ltallanos>,
o que multo agradecemos.

¡�@lJm�¡WgIJIH�fWf:¡Mf:Ui*��#@M@l����t��::::::::::::::::::::::::r:::�::::s:W�l�f@f:tr
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CORRENTES

DI TRANSMISSÃO
PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC.
e'RESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO.LUSITANIA
ALfREDO DUARTE, LDA.

AVENIDA DA L1BERDADI, 73.79
LISBOA AI-1. .�It,

Rua I..-eDS Telefone 328612 L I S B�O A . 2



JORNAL DO ALGARVE

PIINORII/IIIICII
coj A COLABORAÇ10 DOS SERViÇOS CULTURAlS DA SHELL PORTUGUESA

o ACÚCAR ATRAvfs DOS SÉCULOS
,

.

As crianças adoram-no, as mulhe­
res preocupam-se com os seus efeitos,
os dentistas e os dietistas queixam-se
a seu respeito -. mas no entanto
comemo-lo em grandes quantidades,
num total aproximado de 50 milhões
de toneladas por ano. O açúcar que,
na sua relativamente curta história
tem feito ganhar e perder fortunas e

tem sido o «brinquedo» dos políticos,
transformou-nos num mundo de gulo­
sos que mal pode imaginar a odisseia
dos nossos antepassados, cujo único
processo de adoçar era. por meio de
mel.
De facto, as primeiras guloseimas

eram feitas de mel, frutas, nozes e

ovos; e ainda hoje o mel é usado, em
certos casos, em vez do açúcar. Os
soldados de Alexandre, o Grande, en­
contraram na parte ocidental da fndia
«mel que não era feito pelas abelhas»;
tratava-se do suco da cana do açúcar,
fervido até ganhar uma consistência
sólida. Foi ali que o açúcar, em forma
cristalina, foi produzido pela primei­
ra vez e a palavra indiana que signifí­
cava açucar era «shekar», palavra que
desde então foi adoptada em várias
línguas. Mas a vulgarização da cana
do açúcar fez-se lentamente.
Foi conhecida pela primeira vez na

Europa, na era romana, como uma

especiaria rara obtida do Oriente e al­
to preço e. com muita dificuldade.
Mas nenhuma outra especiaria' tem
tido tão grande intervenção na nossa

dieta quotidiana.

O açúcar levou muitos séculos a

alcançar as dispensas da maioria das
pessoas, No ano 600, a cana do açú­
car chegara aos países do Mediter­
râneo e durante séculos a indústria da
refinação de açúcar centralizou-se em

Veneza, que era a grande cidade de
comércio daqueles tempos. No Norte
da Europa, quando os cruzados re­

gressavam trazendo pequenas quanti­
dades, o açúcar era considerado um

grande luxo e possuidor de diversas
propriedades

. curativas. Assim, caíu)
nas mãos dos farmacêuticos para a

preparação de poções adoçadas e

comprimidos revestidos de açúcar.
Antigamente havia um ditado que

dizia: «Aquilo que conserva as maçãs
e as ameixas, também conservará o

fígado e os pulmões». Um duque
inglês que acreditava no ditado, pas­
sou a comer meio quilo de açúcar por
dia durante os últimos quarenta anos

da sua vida.
No século XV, os grandes explora­

dores espanhóis e portugueses abriram
novos rumos ao comércio e levaram
a cana do açúcar à Madeira, às Ca­
nárias e à Ãfricà Ocidental e foi por
intermédio de Cristóvão Colombo que
a cana do açúcar surgiu na América
Central e nas Indias Ocidentais. Em

1960, a produção de ramas de açúcar
de cana na América tropical tornara­
-se numa das maiores indústrias do
Mundo e as cozinheiras nas casas

fidalgas haviam iniciado a arte enge­
nhosa da confeitaria com açúcar.

Os cozinheiros franceses, em espe­
cial, desenvolveram esta arte e no sé­
culo XVIII tinham-se tornado autên­
ticos escultores em açúcar. Os confei­
teiros rivalizaram entre si' para apre­
sentarem os enfeites mais complicados
e decorativos, em açúcar, -na pastela­
ria para sobremesa. Jardins inteiros,
com árvores e flores em miniatura
feitos com matérias-primas comestí­
veis, apareceram nas mesas de jantar.
Hoje, a arte do escultoride açúcar é
normalmente limitada aos bolos de
noiva mas a sobremesa tradicional
franc�a ainda é vista sobre muitas
mesas nos jantares de família. As fru­
tas cristalizadas e as doçarias decora­
tivas constituem final delicioso a urna

refeição pesada.
Nos fins do século XVIII, o comér­

cio crescente da Europa com o Orien­
te e com as Indias Ocidentais tinha

posto o preço do açúcar ao alcance de
todos os lares excepto dos mais po­
bres, e na Inglaterra surgiu o hábito
de terminar as refeições com urn doce

_ ou uma torta. Um visitante francês
disse até: «Abençoado seja aquele que
inventou o doce, pois é alimento que
delícia o paladar». O pudim �e passa�,
tradicional no Natal, tem Viajado mui­

to desde então, tornando a afirmação
do francês mais verdadeira do que ele
imaginara.
Nos países nórdicos, há sempre

grande apetite de açúcar. Os ingleses,

por exemplo, comem agora uns ses- Fora' da época, quando o equipa­
senta quilos por pessoa e por ano, mento se encontra parado, é a altura
consumindo em duas semanas o que de prevenir a corrosão das máquinas
os seus antepassados de há dois sécu- utilizando produtos como os óleos e
los consumiam num ano inteiro, Mas fluidos Shell Ensis e os tipos Shell
a cana de açúcar só pode ser cultivada V. P. I., ao passo que as tintas basea­
nos climas quentes e húmidos. Pare- das em asfaltos ou resinas Epikote
cida cem uma erva gigante, de cerca protegerão, permanentemente, todo o
de 3,60 m. de altura e folhas comprí- equipamento' pintado.
das e estreitas', a cana de açúcar é Depois de processada na fábrica, a
hoje largamente cultivada na Madeira, rama de açúcar frequentemente sai
em Angola e Moçambique, na parte do país de origem para ser refinada
sul dos Estados Unidos, em Cuba, no nos mercados onde encontra coloca­
Brasil, na Jamaica, no Hawai, na ção, Nesta fase a indústria do petré­União Indiana, no Paquistão, nas leo também tem oportunidade: uma
Filipinas e na Austrália. Dois terços reñnaria pode utilizar 170 toneladas
da produção mundial do açúcar pro- i de duel-oil» para processar mil tone-
vém da cana, e o resto da beterraba lIadas de açúcar. :
de açúcar -:- uma raiz parecida com

I O açúcar é um cliente ímportante
�m grande n.abo -

q�e pode ser cul- ,

para produtos petrolíferos - não so­
uvada n,os climas nórdicos, I mente de combustíveis e lubrificantesOs pr1nclpals_ produtor7S de beterra- mas também de produtos especializa­ba �e açúcar sao a RÚSSIa, ?s Estados do.s como os óleos anti-espuma, que
Um,dos, a Alemanha _Ocldental, a se destinam a cuidar do problema de
Italia, ta França e a Grã-Bretanha, O formação de espuma durante a ex­
custo da exportação do açúcar d� be- tracção do açúcar. E ainda de óleos e
terraba é mais elevado, mas depois da solventes contra a fermentação.refinação não há diferença nenhuma ¡ O esquema indicativo das várias fa­
entre o açúcar da beterraba e o açúcar

I ses de refinação do açúcar não podeda cana.
¡ ser comparado com a complexidade, do esquema das fases de refinação do

Os insectos que gostam de coisas petróleo, mas é fascinante descobrir
doces têm constituído um grande os derivados produzidos a partir do
problema em muitos paises. Por exem- açúcar e do seu chamado «desperdí­
plo, a União Indiana e o Paquistão cio». Estes podem ser transformados
têm sofrido muito por causa dos in- em produtos rivais - combustíveis
sectos que atacam a cana, chegando (fermentando o melaço para produzir

Levar uma estrada no

carro quando se viaja
pode solucionar
muitos problemas

Se não houver estrada para o

local que se deseja visitar, leve
uma estrada consigo.
Dir-se-ã que a ideia não é nova

e que' o Exército, por exemplo,
de há muito vem servindo-se de
faixas de rodagem, de ferro, para
fazer os seus camiões atravessar

pântanos, terras sem consistência,
etc. Com efeito, este novo tipo de
estradas pode ser utilizado por
veículos pesados para atravessa­
rem pântanos e regiões do gé­
nero, mas a semelhança acaba aí.
A nova estrada, produzida por

uma das mais importarues em­

presas de fabricação de alumínio
da Grã-Bretanha, pesa apenas
um terço "das jaixas de ferro. Mas
neste caso mais leve não signiiica
mais fraco. Na verdade, estas fai­
xas de alumínio são até muito
mais resistentes. Enquanto, por
exemplo, as faixas de ferro, após
quinze passagens por um veículo
de cinco toneladas, ficam inutili­
zadas, as novas faixas de alumí­
nio aguentam que o mesmo peso
passe por cima delas milhares de
vezes.

Além disso, têm a vantagem de
se poder enrolar e ser utilizadas
em [ocds dos mais diversos.
Urna camioneta, por exemplo,
[Jade transportar faixas de 50

, metros de comprimento, devida­
,;.! l

mente enroladas, colocá-las no
saio, passar por cima delas e reo'
colhê-las novamente, tudo isto
em menos de um quarto de hora.
Sem a camioneta, seis homens e

um pequeno guincho levam cerca

de 10 minutos a estender um ro­

lo. O preço actual destas [aixas é
de cerca de 230$00 o metro.

de um químico especializado em açú­
car, porque existem muitas qualidades
de açúcar e um tipo pode ser ideal
para certos doces e não o ser para

álcool), alimentos para gado, fertili- outros.
zantes, extractos alcoólicos, resinas, Todas as' qualidades de açucares
ceras de encerar e produtos químicos brancos adoçam na mesma medida,
-"embora muitos dos processos tecno- peso por -peso, mas a diferença apa­
lógicos para estes derivados não se- rente na sua doçura é decidida pela
jam ainda práticos nem económicos. velocidade com que se dissolvem. E
Somente. cerca de 9% de toda a quanto mais fino o açúcar, .maís de­

produção actual de açúcar é utilizada pressa se dissolve.
para produtos químicos: a maior par- Os peritos dizem que a cana do
te é quase igualmente consumida en- açúcar produz energia mais econõ­
tre o fabrico de bebidas, e a indústria micamente do que qualquer outra
de confeitaria.

. forma de alimento.
No entanto, a vida do fabricante

I
E isso tem particular significado,

de rebuçados do século XX não é num Mundo que requer grande quan­
nada simples. Necessita dos conselhos tidade de calorias.

o Shell Centre, em Londres. reproduzido em açúcar
oum bolo de Natal

a colheita do açúcar recuperável a ser
reduzida prura .metade, Ainda há cerca

de dez anos, estes insectos só podiam
ser controlados até certo ponto, mas

a luta antigamente travada pelas crian­
ças das escolas, matando os insectos
com água e petróleo de iluminação,
foi fundamentalmente modificada pe­
los novos insecticidas sintéticos.
Hoje pratica-se extensiva pulveríza­

ção com «endrin» tanto na União In­
diana como no Paquistão, devido aos

espectaculares resultados conseguidos
há alguns anos. Ainda existe, em

muitos países, a possibilidade de au­

mentar a produção de açúcar de cana

por hectare, com a utilização mais
ampla de fertilízantes, melhor terreno,
regas aperfeiçoadas, combate ;lOS
insectos e crescente mecanização.

Os cultivadores e produtores esfor­
çam-se por aumentar a produção e

muitas plantações de açúcar têm pos­
tos de investigação agrícula.
Depois da colheita, a cana é esma­

gada numa fábrica e extrai-se o suco.

As impurezas são removidas do suco,
que é então fervido até que resta uma

mistura de cristais de açúcar e xarope.
O açúcar e o xarope são separados
e o açúcar em rama está pronto para
refinar, ao passo que o melaço (o xa­

rope que contém açúcar não cristali­
zado) pode ser usado para a produção
de rum.

Nas Caraíbas Orientais, onde o açú­
car é a industria mais importante, há
mais de cinquenta fábricas de rama de
açúcar - algumas das quais em labo­
ração há muitos anos. Nestas fábricas
surgem problemas de lubrificação o

que dá oportunidade aos Serviços
Técnicos da Shell para colaborarem.
Shell Trinidad, por exemplo, mantém
até um «Seminário de Lubrificaçãos
com o fim de treinar o pessoal das
fábricas.

A caoa é traosportada para a fábrica de rama de açúcar

ANEDOTAS
Um inspector de ensino, ao fazer

a sua visita habitual à classe de ins­
trução primária de 'uma escola' fran­
cesa, encontra sentada entre os alunos
uma dama de aspecto muito respei­
tável.

- Que faz aqui, minha senhora?
inquire interessado.
- Bem! Eu não sei escrever e es­

tou a ver se consigo pelo. menos ra-'
biscar a meu nome ...

O inspector felicita a dama e pros­
segue na sua ronda.
Dois arios mais tarde, o inspector

visita novamente a escola e torna a

encontrar a respeitável dama sentada
entre os alunos.
- Como? Ainda aqui anda? Não

conseguiu até agora escrever o seu
nome?
- Consegui de facto, naquela altu­

ra, sr. inspector, replica a dama,
muito digna. Mas voltei a casar e por
isso tenho de recomeçar!

•

- Se te casares com esse homem,
juro-te que nunca porei os pés em tua
casa! - grita a mãe indignada para
a filha.
- Ó mamã, diz-lhe isso, por amor

de Deus! Pode ser que se decida!
•

O amor pelo dinheiro é particular­
mente exacerbado na Escócia. Assim,
numa mercearia de Edimburgo, uma

cliente pergunta ao dono da casa;
Diga-me: o que aconteceu

àquele petiz, tão amoroso, que costu­
mava estar ali sentado perto da
caixa?

- Cresceu e compreende ...
- Que mal tinha?
- Claro que tinha. Começou a per-

ceber o valor do dinheiro e cada vez

que eu dava um troco desatava a cho­
rar que nem uma Madalenal

«linoleum», Tudo para evitar, que
os saltos dos sapatos fiquem presos
entre as tábuas, como lhe aconte­

ceu em Nimes.
- '¡ulguei que ia morrer. Não

podia deixar a cena. Estava literal­
mente presa ao chão!

Original conjunto de Nina Ricci em «Tergal-
....

� ,

A sesta de Garrincha

O «Paris-Jour», escreveu há tem­

pos sobre o jogo entre o Botafogo
do Rio, e o Anderlecht, da Bélgica:
«Garrincha nem tocou na bola. Pa­
recia não estar disposto a interrom­

per a sesta».

As «estrelas» de Proteau

Um curioso dicionário

Um filósofo belga, Dr. Buysse,
elabora, actualmente, um dicioná­
rio internacional de insultos em­

pregados pelos automobilistas.

o tapete de Françoise Hardy
Françoise Hardy sempre 'leva

agora para o palco um tapete de

«Flashes» do Mundo

Uma graça de Sammy Davis Jr.

DiSsê'-Gilbê1TP,óteau, realizador Sammy Davis Jr. negou ser ar-

da película «Deus escolheu Paris»: tista de «raça negras ao porteiro
O meu filmé nada tem de «nau- de um hotél de Baltimore, que pre-
II A 'd d idi das tendeu recusar-lhe hospedagem.ve e vague». I a e me ta

minhas estrelas - Braque, Darius, E esclareceu: «O senhor enganá-se.
Milhaud, Picasso, Pirandello e Não sou negro. Sou um' judeu
Nijinsky - é de 82 anos». camuflado».

SIt,1I qut j'uime

"

Sem palavras

A renovação de Picasso

Picasso, aos 81 anos, decidiu
renovar totalmente o seu estilo dé
pintura. Encerrado há dois meses

na casa de Mougins, pinta cinquen­
ta enormes telas sob o tema «Genas
da vida familiar». Pelo telefone,
disse a um amigo: «Acho que vou

provocar uma revolução».

As dez fases da paixão
l ", o enlevo do início; 2.a, a

angústia do prosseguimento: 3.a,' a
ênfase da conquista; 4.a, o medo
de perder: 5.a, o medo de perder
após haver ganho; s», o efémero
instante da plenitude; 7.a, a marcha

para o desgaste; 8.a, a primeira
mancha na dourado; 9.a, a melan­
eolia da saciedade; 10.a, o descon­

forto do adeus.

o novo filme de Papatakis
O realizador Papatakis anun­

ciou: «O meu próximo filme será
muito mais discutido do que «Les

Abysses». O guião está a ser escrito

por Jean-Paul Sartre».

Aznavour compõe para Hollyday
Aznavour compôs, duas canções

para Johnny Hollyday.J que ultima­

mente· tem sido muito visto em

Paris com a artista Françoise
Sams.



A O apreciarmos ás magníficas instala­
_ ções que o Banco Nacwnal_Ultra­

marino inaugurou em Lisboa, 000 pode­
mos d�xar de nos impressionar com

o rigor da preocupaçllo de seleccio�r'
o mais pr6prio, o mais adequado, o ma'tS

actualiozado e o mais eficiente, 000

podemos jurtar-nos a uma pergunta
inquietante: o que será mostrado, no

ano em que o Banco comemorar o Il.·

centenário!
Quer do ponto de perteição e acaba-

.
mento quer da qualidade de materiais,
quer de distribuiçllo funcional, quer. em
mecanismos e equtpamentos, toda a tns­

talaçllo demonstra uma única preocupa­
ção: a de ser a melhor, mais perfeita
e mais eficiente.
Pensámos, o que se poderá mais in'­

ventar para facilitar ao homem a sua

missllo. O que será tudo isto em rela­
ção ao ano de 2064, data do 2.·. cen-

tenário! '

De certo que as superestruturqs elec­
tr6nicas, já hoje a realizarem trabalhos
inconcebíveis em substituiçllo do cálcu­
lo e raciocínio, humano, hão-de aperfei­
çoar-se a" um tal grau de automatismo,
que nos permMirão num simples premer,
de, botão, obter todo o serviço de con"

trole, !iscalizaçllo e domínio de trabalho,
com uma velocidade igualou superior
ao pensamento.

'

Os serviços, -âe telecomunicações' terão
assumido uma tal perfeiç(j;o e em escala,
de, tal forma internacional, que as dis­
tancias quilométricas serão perfeitáJmen­
te inexpres8íveis no espaço.
Poderemos certamente ver pessoas

vivendo a milhares de quil6metros e

falar, ,com eIcis como se junto de n6s
estives8em.

-+-

PEDEM-NOS para, chamarmos a aten-
ção das autoridad,es policiais para

a falta .de correcção que se nota, de
parte de alguns adolescentes que se

juntam em grupos quer às portas de
cafés, quer do cinema, quer ainda de
pastelarias e que, com uma linguagem
das mais desbragadas que pode haver,
se intrometem com as alunas do, Colé­
gio, da Escola Industrial e até senho­
ras 'que passam junto dos mesmo,s.
Palavrões, muitas vezes acompanh(l­

âo« de gestos que a mais rudimentar
educaçllo condenaria, silo ditos com. o

acinte de serem ouvidos, quando' nllo
dirigidos directamente.

,

Se esta verdadeira devassidllo de cos­
tumes [osse devidamente reprimida,
talvez se evitassem muitas cenas' desa­
gradáveis que amanhã se podem (lar,
quando um pai, um marido ou um irmão
as presenciar.

ABRIU em Loulé uma nova indústria,
Trata-se do fabrico de dropes e

caramelos de luxo, orientada por téc­
nicos espanh6is.
Já vimos produtos 'da sua tobrtcocão

e, na realidade, s6 temos pena de que
nos esteja vedado o prazer de os provar.
A apresentaçllo é atraente e os envolt6-
rios silo muito aceitáveis e finos.
Oxalá a nova indústria se desenvolva

em grande escala, pois da nova empre­
sa .muito há a esperar dada a fama que
os seu8 cem/ponentes obtiveram nesta
actividade.

-+-

JORNAL

/'

DO ALGARVE
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ilustrad08 com vistas ou panoramicas
dos locais mais interessantes e atraentes.
Vemos hoje, em quase todas as terras

colecções a preto e em cores, em edi­
ções finas e bem cuidadas, muito longe
do velho bilhete postal [otoçratui.
Terras de muito menos importancia

que Loulé, apresentam tipos de propa­
ganda das suas belezas e dos seus as­

pectos mais típico's.
Porque será que Loulé, tem uma ten­

dllncia para se deixar ultrapassar em

tudo que seja progresso e aotuolieaçãat
Dá pena, porque Loulé, foi, durante

muito tempo e por força do seu gran­
de espírito bairrista, uma terra das
mais progressivas e dinamicas.

UMA das mais interessantes e antigas
formas de propaganda turística de A C I Ribei 46 A C LISBOA]qualquer localidade e hoje tilo aprecia- v. asa I elro, - - - -

da pelos milhares de' turistas que nos

visitam, é ·á ediçllo de bilhetes postais Telef. 42911 (ao Saldanha)

-+-

11. Á muito que desejaríamos pergun­
tar, se é que nos 000 fustigam por

.

tal atrevimento, quando é que Loulé
terá o seu regulamento de transito.
Tantos anos passados, sem que veja

a luz da publicidade, triste é diz<i-lo,
não haverá uma alma caridosa que o

tire do monte dos papéis' parados e o

ponha na Ordem dó Dia!

REPóRTER X

A acção da Casa do AI·
garve no Dia do Turista
Como oportunamente referimos, a

Casa do Algarve prestou a sua colabo­
ração ao Dia do Turista, dispensando
aos estrangeiros o mais fidalgo acolhi­
mento. Que assim é prova-o a carta
que recebeu de uma canadiana, a -sr.«

D. Adelaide Harr-isson, hospedada no

Hotel Tivoli e da qual extraímos as

seguintes passagens: «Em todas as mí­
nhas longas viagens há mais de sete
anos na Europa, não contando a Améri­
ca e o Extremo Oriente, nunca me rece­

beram principescamente como o fez a

Casa do Algarve. Se vocês pecaram foi
no excesso da vossa hospitalidade e na

generosidade e variedade do programa
e nas lembranças que nos foram ofere­
cidas. O Algarve prõpriamente não tem
necessidade de propaganda. Fiz uma

viagem de oito dial! em automóvel, mui­
to curta, no último outono. Ai voltarei
logo que possa».
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À LAVOURA!
Para aumentar as COLHF.ITAS e poupar SA­
LÁRIOS. recorram à Adubação ,Moderna
por meio de Pulverizações com

liliiiFõii"7....... � .

AZOTO
20°/.

ÁCIDO FOSFÓRICO
20%

OLIGO·ELEMENTOS : Boro - Cobre - Enxofre - Ferro - Zin­
co - Cobalto - Manganésio

500 ou 200 gramas para 100 litros' de água
Pode empregar se com as caldas cúpricas ou quaisquer outras
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de Vinha. árvo­
res de fruto. batatas. melões. legumes. 'tomates. cereais. etc.

Adubando com FERFOLI obtem-se um aumento de produção
" até 50% mais que o normal.

EID terrenos desfavoráveis ou em períodos de seca.'a adu­
bação pelas folhas é lDail rápida e eficaz.

ItSlf. 11�\jI�. ItllNltSlr�� I�. J1)'��llll\Vltlllll
S. A. R. L.

LISBOA - R. Sapateiros. 115 - Telefs. 3221t78 - 3221t81t
PORTO - P. Mo�'zinho da Silveira. 195":"" Telef. 22031

o ALGARVE

E A RÁDIO PARTICULAR
por OCIREMA

As colunas do Jornal do Algarve têm.

dado guarida a muitas sugestões, umas
mais concretas que outr�, algumas
mesmo fantasistas, mas todas úteis,
bem-intencionadas e, ao cabo e ao resta,
realizáveis na medida em que para o

homem 000 há impossíveis.
Justificando a raeão do ditado que

diz: <Quando fala um portugu's, talam
dois ou trés ... » também eu venho,
num afirmar de raçIJ, diozer de minha

justiça.
Pois a sugestllo orienta-se desta vez

para a rádio, e para a criação no Algar­
ve, duma estação emissora de ,radiodi-.

fusilo particular.
A Rádio é e será ainda, por muf,tos'

e bons anos, o veículo ideal para divul­

gaçlJo de todas as expressões, oomo

aliás toda a gente sabe.
Ora o futuro que se adivinha para o

Algarve, justificará muito em breve que
seja a pr6pria Província a levar a todos
os cantos do continente (e porque 000
mais tarde a todo o mundo') o conhe­
cimento de tOd08 08 seus valores, pre­

terioetmente a serem os outros a fazll-lo
duma forma mais ou men08 desinteres,-
soâa.

•

Que pensem no assunto todos oe al­

garvios e toâos os 6rgllos responséoei«
pela expansllo do Algarve, na certeza
de que muitos temas possuem para' ali­

mentaçllo desta ideia.
Nilo falando nos casos especiais em

que a Rádio intervem, como ainda há

bem pouco tempo a Rádio Alto-Douro
na catástrofe da Régua, os hotéie, pen­
sões e casas comerciais lucrariam com

a publicidade das suas instalações e ãos
seus produtOs., Os serviços de Turismo

orientariam 08 turistas nacionais e es­

trangeiros da melhor maneira; com

emissões em vári08 idiomas, se tal tos­
Sil necessário.
Divulgar-se-ia a música regional al­

garvia, o seu folclore, os seus usos e

costumes e todas as-manifestações cul­
turais. Uma descriçllo constante e mi­

nuciosa de todas as suas muitas mara­

vilhas incutiria a toda a gente vontade,
duma visitIJ. Enfim, toda a província

poderia/abrir-se e impor-se com os seus

pr6prios meios, inàependentemente de
todo um mundo de recursos e de be­
nefícios que uma organizaçllo dessa
natureza pode trazer a uma regillo e

que, seria fastidioso continuar a enu­

merar.

Pois cá fica a ideia. E vá lá que 000
se sugere a fundação dum posto emis­
sor de televisão particular!

Trespassa-se
ou 1\rrenda-se
CasadePasto «Cami­

no Verde» ao lado do"
mercado, emVila Real
de Santo António.
Respostas a este jor­
Dai ao n.o 4.o8.z.

\Vml�I.�. s.� I�Ir•• I�lri.��la�I.�
Com 50 hectares no cimo da

Serra do Espinhaço do Cão a

300 metros da estrada princi­
pal, com alguns milhares de

eucaliptos, sobreiros e terra
de semear, boa água, avistan­
do-se o mar em toda a costa.
Tratar com o próprio -

João Vicente Marreiros - Al­
fombras - Aljezur.

Gostaria de •••
ter uma vlvc nda no

.L(3Â�Vf pruxima do
mar'? Intão compre já
um terreno! Não perca
tempo! fJcolha uma

boutte zuna.'
40 apart. :1.1 - f"'�().

Máquinas para preparaçao de figo
Instalações completas para:

Escolha � Lavagem � Elevação � Secagem
+ Transpor�e � Prensagem.

Estufas de secagem contínua, com as seguin­
tesprod,!ções: 3.000, 6.000,-.12.000 e 20.000 kgs.

Máquinas para a produção de pasta de figo,
transportadores, prensas, etc.

Formas de alumínio para pacotes.
ENVIAMOS CA'TÁLOGOS

PERROLAS, LOA.
Rua Infanfe D. �enrique, 40/44 - Telefone 571·- PORTIMÃOI

COMPRE MAIS BARATO
nas mercearias SPAR

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOCÕES DE VENDAS

,��mm AO SERViÇO DA FAMILIA
.¿

.......................................... _ ,

Talnbérn

explora
Roménia I M P R E N S A

turismo
a

o «BADALADAS» - Entrou no 17.· ano
de publicação este semanário que se

publica em Torres Vedras, sob a direc­
ção do rev. Joaquim Maria de Sousa,
que vivamente felicitamos.

«A NOSSA TERRA» - Completou ca­
torze anos de publicação este nosso

colega que se publica em Cascais, sob
a direcção de Hermínio Simões, a quem
apresentamos as nossas felicitações com

votos de longa vida 'para o seu belo
jornal.

Dentro de dias começa a temporada
turística d� Verllo no litoral romeno

do Mar Negro. Os trinta hotéis ultra­

modernos de Mamaia, de 4 IJ 14 pisos,
18 restaurantes e 1S bares que apre­
sentam programas atractivos e varia­

dos, as lojas, 08 teatros, os cinemas,
tudo está ao alcance doe turistas es­

trangeiros e romenos que passam' ali

as suas férias.
A maravilhosa praia da estaçllo, eo­

nhecida como uma das maiores da Eu­

ropa, tem 5 quil6metros de comprimen­
to e 11l0-150 metros de largura. (A en­

seada balnear de Monte Gordo mede
cerca de 15 quiI6metros). As praias
do litoral romeno tem as areias finas
e estilo orientadas a Levante, de modo

que o sol aquece a praia até ao crepús­
culo. O pitoresco da zona balnear, re­
side no facto da praia situar-se entre
as águas azuis do Mar Negro e as

águas doces do lago Sutghiol. 08 res­

tàurante8 de Mamaia preparam para 08

seus h6spedes pratos internacionais II

romenos: papas com repolho recheado,
chouricinhos, carne fumada e diver­
sas especialidades' de carne assada,

vinhos aromáticos de Panciu; Murfa­
tlar, Dragasini, üotnœr, Tirnave, dis­

tinguidos com primeiros prémios em

concurs08 internacionais.
Mamaia 'é acess(vel para 08 turistas

de todo o mundo por avillo, comboio,
navio, autocarro II autom6vel pr6prio.

• Durante a temporada partem aviões

espeCtIBS das principai$ cidades da'
Europa com turistas.

'

Um facto que ressalta nesta notícia:

a cozinha regional que se oferece aos

estrangeiros em vez d08 cO'llsabidos fi­
letes de pescada \,om arroz e os esca­

lopes de vitela, que devem já rarear

devido à falta da dita. O estrangeiro
prefere a cozinha 7'egional âoe países
que visita e bem andaremos n6s dando
lugar de pre!er�ncia ao8 'IIOS80S pratos

regionais.

«VIDA MUNDIAL» - Entrou no 26.·
ano de publicação este nosso prezado
colega, que é dirigido pelo sr. Carlos
Alberto Pereira da Rosa. Para festejar
o acontecimento foi publicado um nú­
mero especial, de 124 páginas excelente­
mente colaborado. Ao seu director e

corpo redactorial apresentamos sinceras
felicitações com votos de longa vida.

I

ENG.O GUSTAVO. ,CUDELL :"
, ---------------.

PORTO-;Rua do�Bolhão,'157!" ,.,
LlSBOA-l - R�a de' Pass'os' Manuel, 69-A

JORNAL PO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Modema,
Avenida da República, 46.

A falta de uma escola em

Armação da Abóbora
Todos os anos, quando começa a faina

da pesca do atum, nos vários «arrais»
costumam funcionar escolas ou postos
escolares com o fim de não interromper
a preparação escolar das muitas crian­
ças que têm de acompanhar as famI­
lias que para a Armacão da Abóbora
são deslocadas no perIodo de Marco a

Setembro. Acontece este ano que, por
motivos ignorados, não funciona a esco­
la que habitualmente havia no' «arraia!».
O caso, como não podia deixar de ser
causa grande apreensão tanto mais que
as crianças que lá se encontram são
em elevado número, algumas das quais
alunas da 4.' classe e que desde 29
.de Março não podem ir à escola, pois
aquelas em que se encontram matricu­
ladas ficam a grandes distâncias.
Desta forma muitas crianças estão

impedidas de fazer os respectivos exa­
mes ou provas de passagem de classe,
o que é de lamentar.
Pedimos pois que sejam tomadas as

previdências que o caso requer e esta­
mos certos que as mesmas não deix;arão
de merecer a melhor das atenções por
quem de direito:

c.olha mais

gastando

ouça a

Secção
nossa

Técnica

Restaurante Algarve
Bo:m (!ozinb.eiro preci.

sa-se. Cozinb.a Regional.
Prelerênda solteiro.ln­
di(!sr (!asas onde tezn tra­
balb.ado e ordenado. No
caso de estar empregado
:manté:m.se sigilo.
Ao n.O 4.473 deste

jornal.



DO�ORNAL ALGARVE

Dos «Champs Elysée's��

�Datíciast#rcoIlD£ BARioo meu amigo Murillo
(CcmcJu840 dG 1.· pág'na) apareceu-me, vinha com ares de quem

quer dizer uma coisa imp01·tante. Man­

dei-o sentar, recusou, falou dos seus

afazeres do dia, da Universidade ...
depoiB começou a falar de direitos.
Nunca o tinha visto com ar superior'
e grave nas afirmações. Nao tinha na

minha' frente o Murillo poliglota, mas

sim o Murillo das leis âos tribunais,
dG justiça, dos direitos humanos ...
e começou por me dizer: - Todos 08
homens nascem livres e iguais em dig­
nidade e direitos, todos têm direito à

vida, à liberdade de agir, de pensar,
de consci'ncia e de religwo, todos têm
direito à educação que deVe ser gratui­
ta, sem distinçao de sexo, de língua,
de reZi.gi4o, de opiniiJ,o poZUica e de

todas as ouirae opiniões, de origem na-
.

oional ou social, de fortuna ou de quiü­
quer outra situaçao, todas as pessooo
tlim o direito a particip'ar no progres­
so e todos devem WI', o. direito de li­

berdade da eæpressão, todos devem lle­
senvolver a sua personalidade e dar as

suas possibilidades.
Nao sei ao certo o problema que

atormenta o Murillo, interrompi-o 'sfim
o ter deixado continuar. ,Ê muito pro­
vável que tenha um problema grave.
Devia ter dito para o consolar que
também tinha os meus problemas (afi­
nal n6s quando temos uma complica­
ção, consolamo-nos um po,uco'se o vizi­
nho do lado também tem a sua). Mas
em vez disso perguntei-lhe de onde

vinha. Disse-me vir do Pigalle, que
tinha já lá passado duas noites segui­
das. e ultimamente. também estudara

muito provençal. - Ora se o meu amigo
em vee de ir ao P�galle tosse ao Louvre,
ver se descobria qualquer coisa no sor­

riso misterioso da Gioconda? Com isto

fui sem dúvida levantar mais um pro­
blema ao Murillo. Aquele' sorriso é

certamente deveras misterioso e ele nao
vai descobrir nada.,. Pela pr6xima
vez que o vir oontor-the-ei os meus

problemas. - Nao gasto de chocolate e

no hotel teimam em dar-me -chooolate,
o que me faz andar mal disposto; fui
à Escandinávia e não consegui ver o

sol à meia noite e uma infinidade de

complicações que trago comigo.

MANUEL PIRES CABRITA

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2
nés, nao ouso perguntar-lhe, pois pode
pensar que duvido da sua cQIPacidade
de poliglota e ficar ofendido. liá dias
encontrei-o a descer os Champs Elysées
com uma gentil chinezinha, U?na destas
chine¡¡¡inhas que por aqui há, pequenas
e amáveis, de olhos negros e obliquos,
que fazem inveja a muitas parisienses.
E francamente a mulher pequena, dé­

bil, é um pouco mais feminina e estas

orientais têm bem o sentido da temi­
nilidade; o seu pé pequeno dá-lhes en­

canto, a sua tez lisa, é única. O meu

amigo ia no seu passero, ao lado da chi­

nezinha, numa tarde amena e de sol,
lalava com garbo e creio mesmo desem­

bara,,"damente. Ao passar' por ele deu­

-me a impressão que me cumprimentou
numa língua muito estranha, pois me

soou a oriental. Ora eu de línguas
orientais n/io percebo patavina. Mas é

muito provável que o meu amigo Muril­
lo perceba, para um poliglota nao é

mu�to notável saber línguas orientais,
Os chineses representom. um terço da

população do globo terrestre; os ame1'i­

canos e ingleses' sao muito menos e

todos se ocupam a aprender a sua

língua. E ']Iorque não aprender támbém
chinês' Espero VeJ' muito em breve,
corrermos n6s, os europeus, às aulas
de cMnes; eu recusa'Fei ir às aulas,
acho-me com pouca cœpooiâaâe para

aprender línguas e para aprender uma

lingua oriental ·é preciso ter vocação.
O Murillo sim, irá as aulas e tirará o

seu curso, mesmo nao sendo europeu,
se ,é que ele não é já um versado nisso.

Aqui em Paris treçuento: a Borbonne e

está a taeer neste momento exames da

língua francesa; levœnta-se cedo e es­

tudá muito e onde ele parece encontrar

;
um pouco de diliculdade é no proven­
çal. Depois irá para Coimbra tirar o

diploma de português, paiS' MO se limi­
ta sômente a aprender as línguas, quer
ter oe diplomas das ·línguas que é capaz
de falar.

•

Perguntou-me um dia destes, meio
sorridente - se eu sabia cantar o fado.
Disse-lhe que nao com cara séria. Dis­
se-me entã» pensar que todos os por­
tugueses sabiam cantar. o fado. Para
nao aumentar mais a conversa tive de
dizer que s6 quem sabia cantar o lado
era a Amália Rodrigues (ou Rodri­
guez) e que quando [osse para Coim­

bra, podia aprender português e a tocar

guitarra.
Este meu amigo Murillo, advogado de

pro/issão, é um homem que estudou
direitos e obrigações, habita o mesmo

hotel que eu e foi lá que nos conhece­

mos, por vezes vem visitar-me ao qUU1:­
to, creio que faz isso para ter a pos­
sibilidade _de variar de Hngua, pois
comigo s6 fala p01·tug'UlS. Há tempos

Sorteio para' todos
.'Â quem de direito I

Perguntas e Respostas - 21
CONSIDERAMOS o descamo Il noite

como, ?nai8 aM-do que uma neces­

sidade org4nica, um sagrado direito,
pam qull1lJ. labutou (ncessantemente
durante todo o dia, com vista Il obten­
(;(lo ão« meWs de orde?n material a que
a mila obriga. Este lUreito tem-no to­

dos e cumpre dB autoridades comtituf­
das fazer respeitá-lo aos que de algum

·

modo o procuram perturbar ou inter­
romper. A própria legislação que rege
a organizaç(lo do trabalho entre 1'!ÓS é
clara e conciBa ao estabelecer o máximo
númerQ de horas que cada um deve
trabalhar, ao elrig'r perlados de férias
e ao procurar promover através dos
serviços pr6prios a fiBcalizaç(lo do cum­

primento do que está estabelecido.
·

Nesta Fuseta, verdadeira «noiva bran­

ca do mar» pela alvura resplandecente
do seu casario, há alguns tempo« o sos­

sego à 'll!J'ite era até uma das suas ca­

racterfsticas, de tal modo era. respeita­
do, e o sono fazf&.se sob o manto do
8il�. In!eUzmente, tal já não aconte­
ca agora e por razões, o que é mais

para lamentar ii para estranhar, a que
sao estranhos oe habitantes desta ter­

ro. com a vmàa da noite, começa a

Fuseta a transformar-se numa autênti­
ca piBta de motociclismo, cendrio de

desenfrçadas corridas que se prolongam
até às tantas da manM. E ninguém i

pode reclamar ou chamar esses «doid08»
à orãem. sob pena de ser ultrajado e

receber os mais «porcos» e c&ujos» 'in­
sultos.
De escape livre, punho aberto. as

ruas dG. terra são transformada8 em

pistas e as corridas, as travagens, as

ultrapassagens com gritos Il mistura
sucedem-se com pleno conhecimento de
alguns .

inMvMuos que tinham por via

das suas funções o dever de agir para
p�r termo a este estado de coisas.
Os seus tripulantes s(lo indivfduos do
campo, que à noite, tal como os {ndios
do Far West que deixavam os seus

aca'lnpamentos para atacar os forte8,
as&im eles deiœam as suas casas e vem
até Il Fuseta eœibir-se barulhentamen­
te e a pedire?n um par de «tabeies» bem
dados, por quem de direito ou a pron­

ta, enérgica e decidida intervençao .das

brigadas d(I Direóç(lo Geral dos Trans­
portes Terrestres, que nao se deverá
limitar neste éaso a autuar com a cifra
das reduzMas dezenas de escudos, mas
a tirar as Permis8as que autorizam a

conduzir 'estes indisoiPlinad08 ma.lfeito­
res que campeiam pela Fuseta. E se

se promover um mquérito junto da po­
puzàçao sobre este assunto todos os que'
séria -El honestamente quiBerem, depor
S6r(lo undnimes e?n reprovar e em iden­
Uficar algU1l8 ãós seus provocadores.
Estes preferem de modo especial as

·
ruas Dr. OUveira Salazar e Dr.·Virgilio
Ingl's, não se preocupando sequer com

o facto de estarem a descansar indi­

víduos que permaneceram no '"lar a

trabalhar horas e horas e que disp'õem
apenas de quatro ou cinco para dGrem
um pouco de descanso ao oorpo !atiga­
do, ou doentes, ou crianças, cujo sono

é o01l8tante?nente interrompido por e8-

tes vllndalos do s08sego.
A qUe?n de direito deixamos o nosso

veemente, justo e desassombrado pro­
testo, pedindo uma intervenç(lo intensi­
va e pronta - cdoa. a quem doe7'».

Escreva num poatal (só aceitamos
em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo fazemos, Indique o

seu nome e morada. completos e

Iegfveís, remeta-o até ao dia 13
. e ficará habilitado aos seguintes
prémios:
'I. ° - Compras neste Armazém no

valor de 150$00. '

2. ° e 3. ° - Compras no valor de
75$00 a cada.
4.° a 7.° - Compras no valor de

50$00 a cada.
8.° a 13.° - .Compras .no valor

de 30$00 a cada.
Eis as perguntas:
l.· - Qual o prazo de validade

para p.oder respoDder a estas per­
gUDtas, em cada sorteio t
2.· - Todol OS�DOSSO_ ortigas são

veDdldos a Preços de Armazém. Fa·
zemos tais preços a qualquer pel'
80a ou é apeDas aos reveDdedores ¥
(Basta respoDder sim ou D.ão).
Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secção, tal como
acontece agora aos PREMIADOS
NO SORTEIO N.O 18: Com um vale
de 150$00, que dá direito a com­

pras neste Armazém, à escolha do
coritamplado, Fátima do Rosário
Leal, Serrão de Melo, Rua do Canal,
38, Lagos; com um vale de 75$00 a

cada, Luis Pereira, sítio da Graça,
Machico e Mariana de Sousa Mar­
ques, Rua José Espiga,' 14. Covi­
lhã; com um vale de 50$00 a cada,
Ermelinda Andrade, Rua do Pina,
6, Funchal; Maria Nunes de Abreu,
Avenida Marechal Carmona,

.

Lote
95-2.°, Amadora; João Joaquim Air
ves, sitio da Serra de Agua, Machi­
co; Paulino António Cabrita, Rua
dos v Moínhos, 36,' Ferragudo; com
um vale de 30$00 a cada: Carlos
Miguel Gonçalves Valério, (que ain­
da não sabe escrever), Travessa
Dr. Castilho, 17, Funchal; Adelina
Lopes da Silva. Rua José Ezaguy,
8-1.° Esq., Lisboa; Luis Virgilio
Alves Pereira, sitio da Graça, Ma­
chico; Augusto de Jesus Teixeira,
Estrada da Pontinha, 3, Funchal;
Maria de Lourdes Bravo, Junta de
Freguesia, Ferragudo e Martinho
dos Santos Varão, Salvaterra de
Extremo.

As respostas certas eram i, l." -

Galinhas gordas por pouco dinhei-
ro; 2," - Telefone 864520. .

v
�

fatos de baDho Calçõe'l de ba;
para seahora, aho. em mousse,
em setlaa fraDcê., para hC!me,.,9S$00 $Fato. de b!llDho

39 00

para seDhora"
.

Calçõé. dé"trlcot'
em moússe de de DyloD, para
sODho, 130500 homem, 30$00

Fato. de baDho.
para meDiDa,

d••de.3S$00
(err�daaieDte te­

mos aDuDclado
. IIS$QO, al !!ionas

d••culpas)

Calções de ba'
�o, para rapas,
mou_.e xadres,,

desde 10$00
Calções de DY'
IOD, xadrez, BO-

v I d a � ;$50de.!Ie

o NOSSO

COR'REIO

Recorte o
.0

seu vale
Recorte o seu vale, faca as. suas

compras por escrito (ou pessoãl­
mente) e envie-o para Ihe ser' des- .

contado em artigos que adquira
num minima de 100$00; se tiver
dois vales, poderio ser descontàdoe
num minima de 200$00 de compras;
três vales. 300$00, etc.

Se o não quiser aproveitar agora,
poderá guardá-lo para outra oportu­
nídade, pois terá validade até 81 de'

Dezembro de 1964.

. Atenção Mou­
ra! .- Novo pe­
dido vindo des­
ta vila, pedin­
do saiotes de
nylon a 19$80
e combínacões
'de n y I on a

24$80 está por
atender, p o r
falta de díree­
ção.
Atenção Pon­

to Santo!
Desta localida­
de, vem um pe­

dido em carta de RSF, dízendo-nos.
que o querem receber com urgên­
cia, pois necessitam dos artigos so­
licitados até ao dia 7 de Junho,
porém, lamentàvelmente esta nossa

ou nosso cUente não indicou sequer
o nome e se sabemos' que veio da

- ilha do Porto Santo é porque assim
no-lo· indicavá o carimbo dos 'cor- .

reios.
Secção de Amostras - ContInua­

mos a remeter a todos os nossos
clientes amostras dos artigos a me­

tro, oferecendo em Cl¡,da envio, um

belo saco· plástico.
.

Servico de Encomendas - São re­

metidas com qualquer. valor de
cobrança, portanto não tenha aca­

-nhamento: compre só os" artigos
que pretende e terá sempre um útil

: brinde em plástico.

Armazém
.4lu�a_�e nil �ua (;ân­

didv dvs �eis,. 11ti,. em
VUd t¿eal de Santv "n­
funi().
Tratar na mesma.

It �� I� III�A\ �'vJ It N If C� It Ill� �[ If IIII f[ t�
P�R}\ BICIClETl-\'S

�"""""""""""""��""""""""l"Santo António vai ser

festejado em Tavira TU'AISTAS
VISITA ALGARVEIEM AOSanto António vai ser celebrado em

Tavira, destinando-se" o produto das
festas à reconstrucão' da igreja da sua

invocação, danificada pelo último tre­

mor de terra,
De 1 a 13 de Junho, às 21 e 30, efec­

tuarse trezena solE)ne; no dia 12, arraial
e 'quermesse; dia 13, às 7 horas, salva

de morteiros e repiques de sinos;. às

12, missa cantada, bênção e distribui­
ção do Pão de Santo António aos po­

bres; às 21 e 30, encerramento da sole­

nidade, terço solene com alocução e

bênção do SanUssimo. Durante a noite

exibição do Rancho Folclórico da Con­

ceição de Tavira.

2 Especialidades da Provínciãnossa
MELHQR LUZ

MAIS DURAÇÃO
MAIOR GARANTIA

JOÃO LEAL

VENDE-SE
PREÇOS ESPECIAIS
PARA REVENDA

Em. FARO um prédio
na Rua de S. Pedro n.C 4.,
Quem pretender dirija­

-se a BernardinaMendes
Guerreiro, Rua Justino
Cúmano ou a JúliaMen­
des Esteven�, em Loulé.

Mortes' em 'eonse'luên­
ei. de desastres IRepresenlanles Electro Luso Alegria, Lda.

Na recta de Pegões, junto ao cruza­

mento para Canha, perderam a vida
quando seguiam num automóvel, que
foi contra um pinheiro. OS srs. José An­
tónio dos Reis Guerreiro, de 19 anos,
alistado na Força Aérea e a prestar.
serviço em Alverca, e seu pai José

=------------- ...._... � Guerreiro, de 43 anos, induSitrial hote-

Ileiro,
residente em Faro, ambos natu-

rais de Salir.
Seguiam para Alverca e o automóvel

era cónduzido, pelo filho. O sr. José
Guerreiro, era casado com a sr.· D. To-
másia Antónia dos Reis.

.

- Quando pretendia retirar um bal­
de, João da Silva Baldonedo Quintela,
de 15 anos, filho do sr. Benigno .Bal-
donedo Quintela e da sr." D. Felisbela
da Silva, proprietário, do sitio do Ma­
ranhão aa freguesia de Bensafrim, es­

corregou e caiu à água. Como o peque­
no lago, conhecido no meio por barrei­
ro, é de natureza muito escorregadia,
o rapaz não teve possibilidade de se
salvar e morreu afogado.
Os pais, pela demora do regresso do

menor, resolveram ir procurá-lo e qual
não foi a sua dor quando se lhes depa­
rou o. chapéu do rapaz a boiar à tona
de água.
Chamado o subdelegado de Saúde e

depois de cumpridas as formalidades
legais foi' a enterrar no cemitério de Ba­
rão de S . .João, freguesia a que perten­
ce o barreiro.
-Após um dia de trabalho, dirigia-se,

de bicicleta, para sua casa, o pedreiro
sr. Manuel Francisco, de 39 anos, na­
tural de Monchique e residente no sitio
de Montes de Alvor, quandó na curva
da Penina, situada a dois quilómetros
de Portimão, lhe surgiu pela frente um
automóvel conduzido pelo sr. Aires
Coelho Filipe, viajante de Coimbra. que,
saindo da sua mão, foi colher o infeliz
ciclista.
Prontamente socorrido por alguns po­

pulares, foi transportado aQ hospital
da Misericórdia de Portimão onde veio
a falecer horas depois, com fractura
da base do crânio.
O sr. Manuel Franciseo, cuja morte

causou geral consternação em toda a

freguesia. por ser um exemplar chete
de familia, deixa viúva a sr." D. Ana
Maria Dias e' dois filhinhos de tenra
idade.

Alegl"'ia.da . _ �ea

VlSADO PELA D'ELEGAÇ10
DE CENSURA

LI!¡:5E10A Telefone 3a8303

I,

Mosaicos de vidro cc E V I N E L
de grande efeito decorativo, resistentes,

em veriada's e bonitas�cores. �-O�IO R E S E R V A
.. I a 9 5 ..

O OIRO DAS

BEBIDAS
A MAIS VELHA DAS

AGUARDENTES VELHAS
Produto ideal para aplicação em cozi­

nhas, casas de banho, átrios, esca­
das� frontarias, etc., etc. Pedidos el.

Telefone 210

..J. M. VALVERDE

P'ORTIMÃO
Peçam amostras e orçamentos para for­

necimento deste material

aplicação à

......................................................

e sua (

PROTEJA';SE DO SOL ••

AO PREÇO DA CHUVA!

ESTOR.ES PARA AUTOMÓVEIS 170$00
MONTADOS NO LUGAR

�[ �� \V I[ N 1 - f[.tII11�alll�ia
SANTA IRIA DA AZOIA

s. 1. It IL.
Telefone: 259 024 (9 linhas)

PLASTALGARVE - Largo do Mercado, 36 - FARO



JORNAL DO ALGARVE

Notar'lado Português
Cartório Notarial de Vila Real de Santo Ântónio

Notárial éLicenciada 1er6nima do Carmo Godinb.o Vinagre

-.Justificaçao
Certifico, narrativamente, para cos Cipriano, filha da dita senho­

efeitos de publicação, que neste ra D. Maria da Saúde. e de Joa­

Cartório, e no Livro de Escri- quím António Cipriano" e, a este,
turas Diversas número vinte, a o usufruto vitalício de cento e

folhas trinta e oito verso, se en- vinte e um/trezentos e noventa e

contra exarada uma escritura de seis avos do remanescente dos

justificação notarial com a data bens de D. Maria da Saúde.
de vinte de Maio de mil novecen- Posteriormente, por morte de

tos"e sessenta e, quatro, na qual Marcelino Mareos Cipriano, ca­

Joaquim José Mendes Cipriano, sado com D. Maria. Auta Corvo
casado com escritura ante-nup- Mendes Cipriano, houve, tam­

cial com Dona. Juliene Van Van- bém, inventário obrigatório, sen­

ghe Cipriano, químico, residente do adjudicado a seus filhos, Joa­
em Lisboa, no Largo do Campo quím José Mendes Cipriano e

Pequeno, número catorze, rés-do- María Julieta Mendes Cipriano,
-chão, direito, se declara, corn a cada tun. cento e trinta e

exclusão' de outrem, dono e Ie- dois/trezentos e' noventa e seis

gítimo possuidor do prédio rus- avos do aludido prédio.
tico, denominado «Horta des Que, por escritura de dez -de

Fradinhos», no sítio do Vale'do Novembro de mil novecentos e

Caranguejo, freguesia de' Santa vinte e dois, Livro A. cinquenta
Maria, concelho de Tavira. que e cinco do Cartório Notarial de
consta de terra de semear de Tavira, o Dr. António da Silva

sequeiro, e regadio, com diverso 'e esposa D. Matilde de Almeida
arvoredo, casas de moradia e Silva. venderam ao viúvo de a

suas dependências, e confronta Maria da Saúde,' Joaquim An­

do nascente . com a Sociedade . tónio Cipriano, a terça parte do
Comercial Abel Pereira da Fon­

seca, norte com Estrada do Mato
do Santo Espírito e,Manuel Ca­

leça, poente com Jacques Rafael

Sardinha da Cunha e sul com a

Estrada .Nacienal, alodial, des­
crito na Conservatõria do Regis­
to Predial do concelho de Tavira,
sob o número duzentos e cin­
quenta e sete, a folhas cento e

trinta verso do livro B. número
um, e íascrito, em nome do jus­
tificante, na matriz predial rus­
tica sob o artigo número treze

mil setecentos e oitenta e cinco,
e na matriz predial urbana sob
o artigo número mil cento e ses-

senta e sete. ,

Que <lo actual descrição referi­
da, é formada pela anexação dos

prédios descritos sob os números
quatro mil e vinte e sete, a folhas
cento e cinquenta e seis do Livro
B. dez, e· cineo mil cento e vinte
e seis a folhas cento e vinte e

cinco, verso, do Livro B. treze.
à antiga descrição número duzen...

tos e cinquenta e sete. ,

Que, do, mesmo prédio, cinco
sextos se encontram registados
naquela. Conservatória, sendo um

sexto em propriedade plena, e

cento e vinte e um/trezentos. e
noventa e seis avos, em usufruto
vitalício, a favor do avô do jus­
tificante, Joaquim António Ci­
priano, casado, como proprie­
tário; e viúvo, como usufru­
tuário; e dois sextos ern proprie­
dade plena, a favor de cada um,

dos seus netos, Joaquim José
Mendes Cipriano e Maria Julieta
Mendes Cipriano.

'

Que todo este prédio tinha
pertencido ao avô do Justificante,
Joaquim António Cipriano, ca­
sado, que foi, COm D. Maria da
Saúde, em primeiras núpcias dele
e segundas dela.
Que no inventário obrigatório

a que se procedeu por óbito desta
senhora, 'que deixou testamento
cerrado, foi adjudicado ao Dr.
António da Silva, filho do pri­
meiro matrimónio de D. Maria
da Saúde um terço do prédio
atrás referido, e dois terços, do
mesmo prédio a Marcelino Mar-

I' ,O f ¡'C i D a, s

Fundição

mencionado imóvel.
Que, em mil novecentos e trin­

ta e quatro, os herdeiros de Mar­
celino Marcos Cipriano e sua

irmã D. Maria Julieta Mendes

Cipriano, solteiros, maiores, fi­
zeram doação aquele seu avô,
dos seus direitos a cento e trinta
e dois/trezentos Ie noventa e seis
avos que cada um herdou de seu,

pai, na referida «Horta dos Fra­
dinhos», embora por contrato

puramente verbal.
Está conforme o original.
Mais certifico que, por óbito

do mencionado Joaquim António
Cipriano foi adjudicado em par­
tilhas, extra-judiciais, ao justifi­
cante, todo o referido imóvel.
Cartório Notarial de Vila Real

de Santo António, vinte e seis de
Maio de mil novecentos e sessen-'
ta e quatro.. ,

A Notãria

Jerónima do Carmo Godinho
Vinagre

-..,-�."..,..------...,-'------

Constituiu acontecimento notável a apresen­
tação em Faro doGru'po Experimental de Ballet
Uma autêntica enoíts de artes foi a

que se viveu, em Faro. na terça-feira.
Integrado no 8.° F.estlv.al Gulbenkian
de Música realizou-se na Alameda João
de Deus, num cenário magníñco, um

espectáculo que dificilmente se apagará
da memória daqueles que tiveram, a

oportunidade de assístír a ele - a

apresentacão do Grupo Experimental de
Ballet, do Centro Português de Bailado.
No principio do espectáculo, o incan­

sável Sr. dr. Emilio de Campos Coroa.
que fora nomeado delegado da Funda­
Cão Gulbenkian para a realíaação deste

espectáculo, proferiu algumas breves

palavras de agradecímento quer à Fun­

dação, a quem o Pais tanto já deve,
quer à CAmara Municipal de Faro, re­
ferindo.-se especialmente ao sr. eng.
Osvaldo Bagarrão, chefe dos serviços
municipalizados, pelas facilidades con­

cedidas.
A primeira parte do espectáculo foi

preenchida com «concerto para trom­

petes, um número inspirado no vigor
da juventude e na acentuação rttmíca
da música de Haydn. A coreograría de
Pirmin Trecu é excelente. Interpreta­
ram este bailado Célia Vieira, Inês Pal­

ma, Albino de Morais. Carlos Trinchei­

ras, carlos Fernandes, Luis Miguel e

Klaus Gotz.
.

Ainda na primeira parte esteve in­

cluido o nümero <Perfis», com música
de Paul Hindemith e coreografía de
Ana Máscolo, em que intervieram com

notável aprumo os bailarinos Rosário
Lupa. Albino de Morais, Raquel Boby,
JOllge Trincheiras, Berna.rdette Pessa­
nha e Klaus Gotz.
A segunda parte. porventura aquela

que mais ímpressíonou a assistência por
eonstítuír- o momento mais emotivo' da

nolte, foi totalmente preenchida com

«Homenagem a F'lorbela», um bailado

Inspirado na vida e, na obra da maior

poetisa portuguesa do. principio de sé­

culo - Florbela lilspanca.

'FIOS DE
ft. Nt:TO,

CONSTRUTOR
----

de

li: o drama duma mulher estranhar
mente romântica e apaixonada. Nele
perpassa e se agita a sociedade do seu

tempo, a grande personagem que rodo­

pia à sua volta, que a envolve e a

submerge, acabando por 'the servir de

penedia - da qual tombará para o pro­
fundo abismo. Neste bailado intervie­

ram quase todos os artistas do grupo

que figuraram no espectáculo, entre os

quais será justo destacar Isabel Santa
Rosa, Klaus Gotz, Carlos Fernan­

des, etc,
A última parte do espectáculo foi

Inteiramente dedicada a «Variações para
Den, com música de Glazounov e coreo­

grafia de Anne Heaton. Sem uma acção
dramática definida. este bailado, obra

caracteristicamente Inglesa, mais não é

do que uma brilhante sequência de dan­

cas em que os estilos aoadémíco-clássí­
co e romAntico se unem e seguem a

partitura musical Ilustrando-a plàstir
camente.

Manifestações deste género são sem­

pre de louvar, tanto mais quando elas
atingem o nivel arUstiéo que caracteri­

zou esta apresentação do Grupo Experi­
mental de Ballet.
Só lamentamos o facto de tão rara­

mente podermos assistir a estes aconte­
cimentos na nossa Provincia.

'

ALGARVE
Z(lna turbtif.a. 6ran ...

des e. pequenas pro­
priedades. Vendem-se·..
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IOGURTE VENEZA
ceA saúde à sua rnesa��

O IOGURTE, é um alimento que Ie tornou presentemente lndilpensável para se usu­
fruir boa laúde.

O seu alto poder desintoxicante, recomenda·o para todas al doenças do Illltema intestinal.
O IOGURTE VENEZA, pode manter a preferência d. graDde maioria de público, em virtu­

de do seu elmerado fabrico e alta qualidade dos produtol empregados.

A venda no Algarve

{Estalagem S. Cristóvão
Café Restauração
Café Portugal

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alimentare. Danúbio .. Lda.
Café Restauração
Pastelaria Império
,Café Firmo
Viúva de José dos Reis Vieira

,

Portim.ão

Praia da RoeL.a

Faro

Olhão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Va.eoneelos .. 8-:-Telefone f63697-LISBOA

A.CITIVOS pera tratsm.nto e melhor••
mento de COMEJUSTIVEfS

CESULFUROL. para FUEL·OIL.
CIESEL.FUR para GilASOIL.

Pedir informações ao distribuidor para 9
ALGARVE, BAIXO e ALTO ALENTEJO:

A. RAM05 TEIXEIRA
Apartado 107 - TelefoDes 1087·323 - F A R O

�I aa aœai

VITAMEALO

3' raC30 vital
para
o seu gado

o ALIMENTO
QUE

MAIOR LUCRO
TIRA DOS SEUS ANIMAIS.

As farinhas VITAMEALO

contêm, convenientemente

equilibrados, todos os elementos

nutritivos de q�e o gado ne­

cessita e são fabricadas segundo
as norma s técnicas que. há mais

Venda cUrecta ao público a preço de fábrica.

Gran�e sortido em gual1dades, D8.8 cores maís modernas, aos

mall! baixos preços! •••
Escocesa e Shetland & 150$00, Austrâl1a, Bossa Nova, Robllon,

Perlapont, Brllan, RAfias, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.
1læVia.mQ. amostraa grátis e encomendas à cobrança.

Praça dos Restauradores, 13-1.· Dt.·

\.Frmt. ao l\ietrop911taQo

ANDRtS; LLUIS BOS, HERDEIRO

,Secção de Decapagem e Metalização a

Zinco e outros Metais

,Telefone 51 S I L V E S

(FABRICANTE.

de 40 anos. têm Imposto, pela

sua qualidade" as rações in­

glesas VITAMEALO em to.do

o mundo, Os nossos Serviços

Técnicos estão à sua disposição

para qualsque. esciarecimentÇls.

VITA1II�O PORTUGUESA,S.�.R.L. AV. VISCONDE VALMOR 46-2. Esq. LISBOA-1

PINTOS DO DIA
(FABRICO FRANC1!:S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 64.800 ovos. Mãxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais baixos
do mercado.

Importação da América, Holanda
e Dinamarca durante todo o ano

Para eagorda I Para OV08 I

While Cornish, While Whlla leghorn, Rhoda Island

Rock, elo. «Hlbrldls� .New HampShire, lie. -H[brldos-

Tllets. 321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. do MuoitipiD, 19-2.o-L1SBOI-Z

Defendamos a arqui­
tectura simples'
da casa algarvia

(Ccmoi1UllJo da 1.· ptZg'na)

é de notar que esta civilização foi
formada à custa de elementos das
mais diversas procedências. Assim, as

nossas casinhas, semelhando cubos
alongados pelas trabalhadas chaminés,
parece serem uma reminiscência do
minarete árabe, cuja origem é pro­
vàvelmente, o farol de Alexandria ou

antes o zigurat mesopotâmico (as
opiniões divergem).

-

E os ornamentos rendilhados das
chaminés das próprias açoteias? A
sua proveniência é a .mais dispersa.
possível: tanto são tornados da Grécia
antiga, como da Turquia ou Egipto.
Encontramos elementos de adaptação
etrusca-romana, recolhidos por via
bizantina, a par de outros vindos da
Pérsia!
Não se pense, contudo, que o povo

árabe se limitou simplesmente a «es­

tampar» os ornatos! Longe disso. Num
espirito essencialmente matemático,

. trabalhou-os de tal modo que o resul­
tado foi verdadeiramente admirável.
Transformou os elementos natura­
listas em puras abstracções, tão esti­
lizados os tornou!
Como se vê, a proibição religiosa

da representação humana serviu às
mil maravilhas o pensamento árabe:
apenas estilizações - letras - símbo­
los - abstracções - «arabescos».
O carácter da ornamentação é

duma delicada elegância, divinamente
estranha. Um desejo de infinito
sobressai. A constante monotonia da
repetição de um mesmo elemento e a

ascenção interminável do minarete,
são a prova mais evidente da afir­
mação.
As cores utilizadas primitivamente

(das quais, actualmente, só não se

emprega o ouro) chegam e sobejam
para definir o espírito árabe. Assim,
a escolha do azul, do branco e do
dourado, constata Q desejo de infinito,
a existência de uma certa poesia mís­
tica e misteriosa. Por outro lado, a

cor vermelha desvenda-nos a sensuali­
dade latente do muçulmano.

Se se revela, mais ou menos fácil­
mente, o carácter de uma generalidade
já não conseguimos o mesmo para
uma particularização, O, artista não
se indivídualíza nunca.

No espírito árabe encontrava-se

arreigado o horror pela novidade.
Temos, portanto, a razão por que o

muçulmano não criava, mas se limi­
tava a ínterpretar o já existente.
Deste modo, vamos encontrar-nos

com uma arte não original, cujas
obras se não podem, consequente­
mente, chamar originais, mas, de qual­
quer modo, são de fonte antiquíssima.
Ora, a associação de tais constru­

ções com o modernismo actual, é
conceito estético muito duvidoso. O
nosso «jardim das 30 léguas» perde
todo o seu sabor misterioso, abastar­
dando-se a pretexto de se modernizar.
Com isto, não se pretende condenar

a arquit�ura moderna! O que se

:i)mpõe como ü.di�ensáveil 'é um'
impedimento, da parte de quem de
direito, no sentido de se evitarem
tais desequilíbrios.
Se são feitos todos os possíveis

para que o nosso Algarve continue
pitoresco e originalmente simples, o

cuidado apontado é estrito e essencial
Se uma casa de· tipo algarvio está

velha, pOl1' que não um restauro re­
construtivo? Será que o próprio povo
algarvio já aborreceu as suás casinhas
cúbicas de barras azuis ou vermelhas
e chaminés de renda?!
Se se pretende construir uma casa,

que se edifique modernista ou algar­
via. Porém, evite-se o inesteticismo de
emparelhar umas com

\

outras, para
bem da impressão pitoresca- que se

gera na visão deste «jardim das 30
léguas»!

Maria da Conceição A. de Matos

JORNAL DO ALCARVl
f Vende... om

liS:]t ne Tabacarie Mónaco

£ -Rossio
Pf-¥JfJt.Jf.JfJt.Jf.��....¥
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OLHÃO
E O SEU "PLANO DE URBANIZAÇAO"
rOoncZU8(lo da t» pdgina}

e continuam a estorvar o progresso
urbanístico de Olhão.
Foi pena; porém, que o nosso lú­

cido e amável leitor tivesse envereda­
do pela senda do anonimato, o que
pode ser posição cómoda, para indi­
víduos de sensibilidade deformada,
mas é sempre deploràvelmente feia.
Frente a frente, sem objectivos mis­

teriosos ou reservados, nós podería-.
mos serenamente dialogar e, em pre­
sença de dados recolhidos, que, aliás,
não constituem novidades mas que
parecem votados a esquecimento, ter­
-lhe-íamos demonstrado que não exa­

geramos na afirmação que fazemos
de que o plano de urbanização, tal
como, está elaborado ou, então, tal
como é defeituosamente interpretado,

. continua a impedir o progresso da
nossa construção urbana.
E não sendo .possível dialogar com

quem se fech:a no anonimato, uma

coisa se torna possível desde já escla­
recer: é que não comungamos do
aparente receio manifestado em rela­

ção a prováveis represálias que pres­
sagia, nem partilhamos da opinião

começou por nos dizer que o tipo das
pequenas mas alegres moradias que
construiu, nas proximidades do ter­
reno anunciado, não é actualmente
permitido.
Agora, só moradias de três pisos

podem ali ser construidas, e com unia
área notavelmente inconcebível par-á
uma terra de frágeis recursos finan­
ceiros como é Olhão.
Ante o nosso justificado espanto,

o nosso amável interlocutor reforça
as suas informações com um ofício
que recebeu da Câmara Municipal,
concebido nos seguintes termos:

«Para conhecimento de V. e de­
vidos efeitos, a seguir se transcreve o

parecer dos Serviços Técnicos desta
Câmara Municipal, que foi aprovado
em reunião de 4/3/64, acerca do as­

sunto tratado no requerimento apre­
sentado nesta Secretaria em 15/2/64,
que é do seguinte teor:

'

«O estudo de revisão do anteplano,
aprovad? ,.co� alterações, por despa­
cho ministerial de 31/7,/45 sobre
parecer do C. S. O. P. n,v 1.631,
abrange o local indicado a vermelho
na planta de localização prevendo

HOTEL DJ BALEEIRJ
Tavira homenageJa
o furriel Baioa Vaz

,/

Tavira vai homenagear, no día 10 de

Junho, ali Forças Armadas e render o

seu preito de saudade ao furriel .José
António Baíoa Vaz que, embora não
tivesse nascido, no Algarve, naquela ci­

dade residiu durante alguns anos e fre.­

quentou o Externato de Nossa Senhora
�das Mercês, onde cursou o 6.° ano dos

liceus, sempre com aproveitamento. AH
BIl impôs à admiração 'e simpatia dos

professores e companheiros de estudo
pelas suas excepcíonaís qualidades de

inteligência e' de coração, pelo que era

muito estimado. A sua morte, ao servi­
co da Pátria, causou grande pesar.
'0 extinto era natural de Mértola,

filho da sr.' D. Maria Angelina Baíoa

Vaz e do sr. António da Costa Vaz, em­

pregado da Empresa. Rodoviária e con­

tq.va apenas 24 alios. Foi 'uma das vítí­

mas do desastre de avíacão ocorrido em

São Salvador do Congo em 8 de No­

vembro do ano passado.
A comissão promotora da homenagem,

constituída pelos seus antigos condrsct­
pules srs . .Joaquim Eduardo Rocha. Di­

nis, Manuel Tavares Vizeto Guerreiro,
António Casimiro Fialho' de Mendonca,
João dos Santos Cavaco Gonçalves e An­
tónio Henr-ique Pires da Fonseca Soa­

res, em colaboração com a Câmara Mu­

nicipal daquela cidade e o comando

militar, organizou o programa, que se

iniciará às 17 horas com urna missa

campal celebrada na Rua D. Marcelino
Franco. Estarão presentes na cerimónia
as autoridades civis e militares, a guar­
nição da cidade e representantes de
todos os organismos, associacões e

colectividades do concelho com os seus

estandartes.
Organízars-ae-â, seguidamente, um

cortejo em direcção à Bela Fria, sendo
na fachada do externato descerrada uma

Iâplda, usando da palavra vários ora­
dores.
As comemorações em honra das For­

ças Armadas encerram-se, à noite, com

urna sessão solene nos Paços do Con-
celho,

'

Foram também convidados a assistir
os expedicionários naturais do concelho
de Tavira, regressados do, Ultramar.

SA,GRES ALGARVE PORTUGAL

TfLf6RAMU} BALEEIRA SAGRES
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o tipismo está presente, nalgumas
deSAGRES.praias

Éum tiplsmo formado por velhos lobos dO

mar,portrainelras, por redes epor remo·s.
I �

o desenvolvimento da Adega de Lagoa cons­

titui mais um triunto do cooperativismo

Olhão tumbém tem o 'seu -Muro da Vergonha•• Além da aatural desvalorização
sofrida, aos velhos casarões asslaalados 1+1 aão pode eenstruír-se UID bleco de
três prédios de dois pisos porque a fraate só tem 22,S melros e aão 2% metros

eoæe se eateade que aaslm sela

que revela quanto às consequências
do propósito que norteou, os nossos

designios.
Se é verdade, como de facto é, que

algumas vezes nos tenhamos enten­
dido com, funcionãríos municipais
para equacionar problemas relaciona­
dos com os nossos assuntos urbanís­
ticos - isso foi nos bons tempos em

que não éramos olhados como pig­
meus pelos gigantes -

, também é
verdade que jamais lhes pedimos
protecção ou favores que de longe ou

de perto colidissem com a justiça.
As nossas próprias iniciativas sãó

tão evidentes, transforrnaram de tal
modo vetustos casarões, que falam
como testemunho para a posteridade,
Ao recaírem sobre nós as repre­

sálias que tanto afligiram o nosso

tímido anónimo, seríamos levados a

acreditar na existência de elementos
ocultos predispostos a impedir por
todos os meios o progresso desta ter­
ra que tanto amamos 'e pela qual
exclusivamente nos batemos.
Não! Não praticamos tamanha de­

selegância. Acreditamos, isso sim, na

carência de elementos de elasticidade
mental capaz de produzir um traba­
lho verdadeiramente útil, um trabalho
susceptível de elevar o nível habita-
cional da grei.

'

E o momento seria propício, em

virtude da Câmara ter actualmente ao

seu serviço um ..corpo técnico como

nunca contou em tempo algum da
sua história contemporânea, desta­
cando-se como principais figuras um

engenheiro e um arquitecto.
É verdade que não habitam em

Olhão, e talvez por isso mesmo não

estejam em condições de conhecer o

que mais fundamentalmente interessa
a esta terra, mas os nossos dirigentes
podem e devem aconselhá-los no sen­

tido de adaptarem os seus méritos
técnicos ao meio pobre em que nós
contribuintes vivemos, sem perderem
jamais de vista o carinhoso amparo
de¥ido à iniciativa privada, criando e

oferecendo a esta condições técnicas
e morais, sempre tendentes a contri­
buir para o incremento deste tão ri­
dículo nivel· de construções a que de­
soladora e comodamente assistimos.
Todos os dias ouvimos falar nas

dificuldades que se levantam aos mu­

nícipes, como barre.iras intranSiploní­
veis, sempre que pretendem criar no­
vas eQ.jficações ou melhorar as exis-
tentes. .

E se o descontentamento germina
e o clamor é geral, é porque na base
alguma coisa existe que deve ser quan­
to antes rectificada e ultrapassada.
Uns queixam-se de que na zona A

já não se permitem construções de
um só piso; outros afirmam que na

zQna B só são admissíveis edificações
de três pisos, e outros ainda manifes-
tam as suas preocupações quanto às
excessivas superficies exigidas em

outras zonas, secundárias da vila, o

que toma inútil qualquer tentativa de
edificação.
Assim não será difícil concluir-se

de que, efectivamente, qualquer peça
desta geringonça está funcionando
fora dos eixos.
No desejo de nos esclarecermos a

nós próprios, já que não temos ma-

neira de interessar nestes fenómenos
as camadas mentalmente mais evolui­
das, procurámos conhecer os motivos
que levaram um construtm a colocar
um anúncio de venda de 700 metros

quadrados de terreno para construção
numa das zona,s suburbanas, quando
poderia ele mesmo promover o res·

pectivo apf0veitamento.
O proprietário do lote em causa

Andam para. a.i os produtores de rru- ¡ subsídío à .Junta Nacional do Vi't!l\.cr.
tos secos a lamentarem-se, a carpirem I A liquidação da campanha. de 1962

mágoas, a manifestarem desortentação
'

rendeu por arroba. 61$99, na graduação
quando, em vez disso, que nada adian- j média. de 16,2 graus.

ta, deviam já ter metido ombros à or-I A conta de lucros e perdas apresen­

ganízação de urna cooperativa de pro- tou em 31 de, Dezembro findo o saldo

dutores que disciplinasse tudo quanto de 863.859$20, tendo sido destinado ao

diz respeito a essa ímportanttssíma fundo de reserva legal 23.0QO$QO e para
actividade económica da Provincia. Po- fundo de reserva especial o restante.

nham. os olhos na Adega Cooperativa Durante a. campanha de 19(;2 que se

de Lagoa, cujo relatório acabamos de encerrou em 31 de Dezembro findo 299
receber e vejam o que se pode obter r associados entr-egaram 2.066.524 qudlos
de utilidade através do cooperativismo de uva, das Quais se obtiveram os se­

bem orien-tado.
'

guintes produtos: vinhos comuns: bran-
Pelo documento em referência, vert- co 60.786 litros (130,07) e tinto, 1.865.598

fica-se o progresso acentuado da Coope- lithos (13°,66): abafado, 1.470 litros

ratíva, inicialmente recebida com des- (170,03); Afonso III, 23,020 litros

confiança e que é hoje, cremos nós, (170,89); ag'uardente bagaceira, 19.383
uma das mais prósperas do Pais. As- litros (63°,84) ; berras, 3.216 Iítros

sim, vão as suas instalações ser aID- (64°,48).
pliadas para receber mais 2.000.000 de Verifica-se pelas contas que o saldo
litros e isto porque além dos seus 360 da campanha a favor- dos associados

asaocíados, com a produção de 226.000 é de 6.030.136$40 e que o activo acusa

arrobas, pretendem ingressar na Coope- o total de 18.199.668$30, Igual ao pas­
rativa cerca de 750 viticultores, com sivo.
cerca. de 160.QOO arrobas. São produto­
res pequenos e portanto mais carentes
da protecção cooperativista.
«A obra vai ser cornparttcípada pela

.Junta, Nacional do Vinho, como têm.

sido todas as ampliacões feitas na nos­

sa Adega. Cooperativa. A direcção tem

feito todos os pessívets para' que as

obras possam começar antes da. próxi­
ma' campanha, para que possamos .admí­
tir como sócios, algumas dezenas de

pequenas viticultores que aguardam a

sua admissão há já alguns anos. Se ti­

vermos um alio de uvas como o ano que

passou, não é preciso admitir 'mais

sócios para nos encontrarmos em pre­
sença de um grave problema. Não' te­
rnos capacídade na nossa Adega, nem

em qualquer outra Adega Cooperatíva
do Algarve, para recebermos tedas as

uvas dos actuais associados».
'

A direcção deliberou elevar os abo­
nos, de 22$50 pa:ra 36$00. por arroba de

uvas entregues, pelos associados na cam­

panha do ano- passado, mecanízou o

mais possível a laboração da Adega e

deliberou aumentar. para 60.000 litros a

produção anual do vinho Afonso III,
a fim de permitir a sua exportação.
Igualmente passarão a ser destinados
anualmente a envelhecimento 15.000 li-
tros de aguardente bagaceira.

'

I
A Adega conseguiu já autorização pa,·

ra a montagem de uma destilaria de

figo e solicitou para a construcão lim

Vicio fumarde

FARO

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUM:ANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xi1o absoluto. Envie
5Q$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de, Santa Tere­
sa, 18-1.0, LISBOA-2, e recebe­
rá o produto na volta do cor­

reio, A cobrança, mais 4$00.

uma zona «HI» residencial de mora­

dias isoladas, tipo de construção iso­
lada e geminada com a área mínima
dos lotes de 600 m2 e 450 m2 e com

o número de dois pisos. Relativa­
mente a esta zona, a Câmara Muni­
cipal já emitiu parecer, da necessi­
dade de se fixar em três pisos as
construções projectadas, com o que
estes Serviços Técnicos concordam
inteiramente, uma vez que o afasta­
mento entre fachadas principais é da
ordem des 25 metros.»
«Assim, esclareço que deve apre­

sentar projecto com o número de três
pisos de harmonia com a deliberação
da Câmara .n

Ora, o estudo de revisão do ante­

plano, aprovado com alterações em

1945, previa naquela zona moradias
de dois pisos em lotes de 600 e 450
metros quadrados (!), mas os Serviços
Técnicos propuseram, e a Câmara
aprovou, que em frente do bairro po­
.bre só deveriam edificar-se moradias
com três pisos.
Abstemo-nos de comentários. O

documento fala por nós. Ele revela
o mais trágico desconhecimento das
necessidades desta terra mártir.
Neste caso houve, indiscutívelmente,

um excesso de zelo em relação às '.
,

prescrições fixadas no «plano de ur- tal�ez, _

feito parte do numero de
banização», zelo que, mais tarde ou

objecções a que alude o relatóri_o
mais cedo, será reconhecido como.

anual desta .Câmara e q,:e o sr. arquI­

lesivo dos inteTesses de Olhão. Oxalá I te�� urbarusta amda t;lao esc!arece_u.
tal não acontecesse; seria uma prova con'

as nossas sú_plicas. n�o sao

de que em nossos dias o imprevisto .s!deradas como, l_ntrom!ssao .nos
fomento urbanístico local era um mOaiS!, elevados deslgmos de té�lcos
facto a registar.

I ca s e seus mentores, n�s hUffillde-

Em contrapartida, a «Rua 4», trans- �ente pedimos. �o sr..arq�Itecto uroa­

versal da Avenida Dr. Bernardino da
Dista que rectlf¡qu� _rmediatamente o

Silva, principal artéria no coraçãO'
seu «estudo de revlsao da. ant:plano»

desta vila, foi convertida num pas- e. que, nessa noya combmaçao, nos

moso beco, em oposição ao «plano» ��a dada a alegna de ver um «MUlro

que previa a !fespectiva convergência Vergonha» �mbelezado com as

com os novos arruamentos com que
frondosas palmeiras e os ale�óricos

foi dotado o conhecido «Bairro da, b�nc_os retirados do. nosse eX-jardim
Cavalinha». pubJ¡�o...
Como se pode verificar pelo «cli- Se;la. uma fo.rma,alrosa de livrar

ehb, q\le publicamos, não é só em
es técmc�s. localS e seus mentores da

BerLim que existe um «Muro da Ver- resp0!1s'abl�dade a. que, de outra

ganha» ! maneira, nao podenam furtar-se.

Esta inconcebível aberração teria, FIQrentino Topa

Trespassa-se
EstabeJecimento S P A R
Com loja e diversos artigos.

Moito bem' locaflzada e com

boa' clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da] Penha, 43-
FARO - Telefóne 416.

EM
Andares em propriedade

horizontal. Em prédio novo

a estrear. Lindas Vistas.
Tratar na Rua Eng. Duar­

te Pacheco, n.O 8 - FARO
Telefs. 574 e 1.223.

r-----íf¡¡¡¡g...--,
• ALGARV'E.
• DO

GOZE O SOL •

I R E ��:T��E�,��AA I lre!panH� OU ftTfeD�H�
I l." cl�e � Al!bl!ate�electo • em Vila Real de Santo Ântónio

• Serviço de Pensão completa •em colaboração com o

• RESTAURA�TE G A IR D Y •
I' RESERVAS ill

.

TELEFONES 385 e 1121 ..

• TILIG: REUDENCIAMARIM'' RUA GONCALO BARRETO, 1

I ,FARO I
h....�_�....AIIII!IIi_........

Quarenta por cento das im­

portações espanholas são
pagas pelo turismo,

Na I Assembleia Nacional de Turismo
realizada ültímamente em Espànha I)

subsecretário do Turismo, sr. Garcia.

Rodriguez Acosta, ínrormou que o nu­

mero dé turrstas, Que fói de 3.600.000
em 1958, subiu o ano passado para

13.931.000, mantende-se uma taxa de

cnescímento anual de 16 por cento.

Acrescentou- que quarenta por cento das
importações do seu pais foram pagàs,
com as divisas àdquirida:á através db
turismo.

VISITE·

LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encolltra.rf. o Iila!j fato
sortido de material uaadô em

óptimo estado pari qu&lqUê1'
auto ULutomó'V'"el, cam10trétà ou

,camUI.o, etc,). R_olv. o. aeUll.
problema. tórnaado-ae cUente
da CMa qlíe ,IIUIJ.à barato 'tendê

e nu melhore. COD.d.1ç6e.,
�. do ... lvUo, :n-4, :U. :U-A.
fc¡lilftlhCl' P. B. X. l �U�t:
L.1_àloA.a

A casa de fra.ngos' «A Chut­
rasqueíra» em virtude do seu

proprietário não poder estar
à testa da mesma, .

Quem pretender dirija-se à
Rua Cons. Frederico Ramirez,
8 - Vila Real de Santo An­
tónio.

Vidro tempérado «ROCHEDO»

Para a construçãO civil:

Para veículos:

,

Para outros fins:

Plano e�curvo

portas, montras, escadas, frontarias, etc.;

carruagens de caminho de ferro,' auto-
, .

moveiS, camionetas, etc.;

móveis, televisores, visores para caldei­

ras, boca de fornos e fogões, etc.

SANTA IRIA DA AlOIA Tele/one: 259 024 (9 linhas)

Poderosos jactos Super DC·8
da Canadian Pacific

voam para a cidade eté�na

transportando milhares dé passa­

geiros atraldos pela fascinação irre­
sistlvel da velha Roma.
Pensando em si a Canadian Pacific:

veterana em transportes aéreos

oferece-lhe, a caminho da Cidade

Eterna, um excelente serviço com

pessoal português a bordo;
Canadian Pacific um elo s6lido'
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ACABA DE SAIR

Que üeus ilumine os nossos adversários
Que contamO-B adversári08 Eml- Lagos, sabemos bem, mas (lue alguns pela cir­

cunstancia de se sentirem atingidos pelas nossos apontamento, desçam ao it�ul­
to, classificando de disparates e parvoices o que o signatário escreve na metnor
das intenções, revela além de mais, ausencia de espVrituaZidade. Nunca o Piscar­
reta brincou com coisas sérias, procurando sempre defender-se sem ofender;
no entanto, os nossos adversári08, na maioria mais cultos e de posições sociais
relativamente elevadas, primam pela ofensa, deixando nas entrelinhas âoe
ataques, frases impr6prias de homens que se p'rezEml-. ceaueera de superiorida­
de' Prop6sito'de intimidar'

Beja como for, porque respeitamoB as ideiais âos outros para que respeitem.
as nossas e entendemos que ofendendenda sõ podemos provocar inimilllades,
quando é certo que visamos a pas entre os homens pela tranquilidade de cons­
cUncia que é dada aoB que de8ejam, o bem do seu semelhante, contmuaremos
rogando a Deus que ilumine os n08sOS adversários, especialmente os que se
Gtrevem a insultar a signatário nIIo tendo dúvida em manter o �ulto mesmo

depoi8 de convidados a retirá-lo.

DuraDte a DOBla au.êDcla - Regressa- Em todo a parte há quem minta com
dos de uma viagem de 41 dias por ca- fins malévolos, e tendencíosos. Abundam
minhos nunca dantes trilhados, e' por- os que pedem com o propósito de não
que a nossa actuação é considerada no- pagar; os que prometem com' o propó­
civa por determínadas pessoas que se sito de não cumprir; os que não hesitam
arvoram em defensores de Lagos, con- revelar conñdêncías amigas e intimas,
távamos encontrar alguns progressos da se necessârio, a ganharem graças de
parte dessas pessoas, mas, infelizmen- segundos ou terceiros; os que se fin­
te o que nos constou e vamos procurar gem amigos, mas procedem como ini­
concretizar, não é nada animador, visto mígos,
que pocos junto à avenida não são de Prometem muitos com a boca o que
permitir, no que já alguém interveio, não sentem no coração, dando aso a pas­
ofensas em actos pràticamente solenes sarem por bons os maus e vice-versa.
muito menos, e jogos escuros um tanto O que é·tudo isto senão traição? Sabe­
apimentados, Deus nos .Iivre deles. Te- mos que não é regra-geral, e mal de
mos à frente dos destinos do Municipio nós se tal acontecesse, mas que há mui­
pessoas dignas da consíderação e res- to a sanear para uma ,cidade melhor e

peito de todos os municipes; colabore- portanto um Portugal melhor, não te­
mos pois de alma e coração, sem outro nhamos dúvida. Encontrámos no nosso
fim que não seja o do engrandecímen- caminho autoridades sensatas que sou­

to de Lagos, porque maior esta, maior beram avaliar da boa intenção com que
serâ a nossa compartícípacão rio pro- actuamos e não ficaram nossos inimi­
gresso da nação. gos. Tivemos através da nossa viagem,
N. A. - Para suavisar o que de mau diga-se assim, ocasião de conhecer a

nos constou por parte dos mais desta- actuação dos que são de facto úteis
cados, algo nos foi dado saber dos que sob todos os pontos de vista e nos ins­
menos podem, que calou fundo em nos- pirou para apontamento que esperamos
sa alma: Um grupo de humildes daque- se suceda ao presente, bem como outros
les que mal ganham para comer, tendo inspirados em abono da verdade, resul­
conhecimento de um lar em autênticos tou para podermos continuar actuando
apuros, resolveu por subscrição de 5$00 no sentido de mais e melhores cristãos,
cada, atenuar as dificuldades desse lar. mais e melhores patriotas, numa pala­
Como, se os homens quisessem, os vra, mais e melhores portugueses
problemas sociais se poderiam resolver, Nas horas de saudade dos entes que-
humanamente! ridos e dos que diligenciam compreen­

der-nos lembrávamos também os queSaudação ao leitor amigo -Após breve não nos querem compreender e muitas
ausência, eu saudo os leitores amigos, vezes implorámos do Alto graças can­

,pedindo que nas suas intenções não es- tando e chorando ao mesmo tempo para
queçam os que nos contrariam na ror- que a sua Juz ilumine a todos, para
ma de pensar, e o amigo Piscarreta, que possamos caminhar porque sem a
para que continue, como até agora, luz divina é impossivel alguém se
actuando no sentido de se tornar realí- elevar.
dade o tão humano como elevado pen-
samento dos nossos chefes: «Que os A orgaalzação do Corpo Nacloaal de
ricos sejam menos ricos e os pobres E.cutas - Veio o signatário encontrar
menos pobres». muitos exemplares do Jornal do Algarve

que foram publicados na ausência e te-
ADlma'Dos a cODflaDça - Quando nos riam decerto animado ou desanimado

anima a confiança em Deus e o desejo tantos que acompanham a vida do pe­
do engrandecimento da pátria e da riódico que nasceu para cantar hinos
fam1lia organizada nos principios da à obra do Criador neste canto que é,
doutrina de Cristo, uma força superior um verdadeiro altar do Senhor.
nos encoraja para enfrentarmos os que
julguemos inimigos, pelo menos até que

• Não sabemos a impressão que causou

nos convençamos se estamos ou não em o que sobre Escutas insere o jornal de

erro. 2õ de Abril findo, da autoria do sr,

Outra coisa não temos feito através d-elegado no Algarve do Departamento
da Imprensa, especialmente do Jornal para a expansão do C. N. E. Quanto ao

do Algarve, acérrimo defensor dos inte- signatário porém, a impressão é deve­

resses da nossa Provincia, nem sempre ras desanimadora, porque a forma como

compreendido pela vaidade de uns, se apresenta a extensa exposição, pouco

ego!smo de outros' e maldade dos que esclarece, deixando antever ironia, des­

pouco mais vendo que dinheiro e poleir prezo, ofensa mesmo, por quem não

ro, não têm dúvida em trair quantos estando, é certo, devidamente integra­
obstem aos seus propósitos prêviamen- da no escutismo católico, teve em tem­

te estudados e, regra geral, prejudi- pos distantes a dita de comparticipar
eíaía aos interesses colectivos que a no escotismo de que era activo coopera­
todos cumpre defender. No campo de dor João Trigueiros, que muitas vezes

traição tanto teriamos que dizer, que lembrava entre outros principios: «O

não caberia 'num simples apontamento, escoteiro deve ser puro nas palavras e

pois esse mal que é talvez o maior de nas acções».
todos os tempos, começa no lar e passa
por tudo. Joaquim de Sau�a Pi...arreta

ESTA FAMOSA .MARCA

ALEMÃ· QUER DIZER:
JU N KE RS

mAGUA QUENTE
PARA T.QDA A GENTE,
RAplDA B BA_RATA

A G A s L r Q UI D O

(BUTANO OU PROP�NO) D E S D E .1.850$00

Junkers
Gerante.

• Óptimo [uncionernento il pres.
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro ..

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosõo

devido aos seus di$posilivos-

,

de segurança.

EX�A O SEL9 DE 8AJIAITIA ..

REPRESENTANTES EXCL.USIVOS

SILVEIRA & SILVA, L D A.
RUA DA C:ONCB.çAo. 17'2 •• -LISIiJOA _ TELEF. 8:17475

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

I ALGARVE8rimavera-C)Jerào Herdade vende..se, cerca de 800 hectares,
sobreiros, Dledronho, casa, água. Grande
Iuturo.
Diriáir â Sociedade do Açor - SIL VES.

ENVIAM-SE AMOSTRAS

c. Post. I 1 48 Telef. 2 2 844

_
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
Lisboa: Rua 12 Dezembro 101-12, Ietef. PPC 325363 • Porlo: Rua S6 do Bandeiro 52, Telef. 21588

�"""""""""""""""mB"""""m..........

«Campeonato do Con­
dutor Económico»

'I.A PROVA

Resultados da Zona do Sotavento (FARO):
Máxima distância percorrida com o

1/2 Litro d. gasolina. 12,3 Kms.
Consumo. 4,065 L/100r Kms.
'Menor distância percorrida com o

1/2 Litro de gasolina • 8,8 Kms.
Consumo � 5,681 L/lOO Kms.
Total de Concorrentes . -10..4
Total d. quilóm.tros percorridos 1.166 Kms.
Consumo (média gera!)• ..4,..484 L/lOO Kms.
Média Geral (por Kms. percorridos) 11.211 Kms.

Oportunamente daremos a conhecer a todos os preza­
dos Concorrentes a classificação respectiva,

••• FAÇA UM BRILHARETE COM UM

O'Il IADI" �

COVILHÃ

A OUTRA FACE

Concessionários no Algarve:

FARO PORTIMÃO

co TURISMO

UM SíMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

M O U R A T O R E I S - Especialista em prótese auditiva
(e também surdo como vós)

Encontra-se no HOTEL ALIANÇA em'FARO no próximo .dia 3 de Junho, a partir
das 13 horas, até às 19 horas, e dia 4 em MÉRTOLA em casa do Ex.mo Sr. José
Jacinto Ramos, na Rua António José de Almeida, desde as 9 horas, até às 13 horas.

Aparelhos especiais para casos considerados surdos-mudos! OUVIDO SE­
CRETO (apenas 8 gramas!!!) O mais potente aparelho, mesmo para casos bas­
tante acentuados, dando uma audição nítida e agradável sem ruídos. ÓCULOS
AUDITIVOS - tão finos como os vulgares. Tudo do mais moderno que existe
para, corrigir a surdez.

,H O N E S T I D A D E E L E A L D A D E

ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS DE EXPERI�NCIAS - Rua da Escola Politéc­
nica (entrada pela Calçada Engenheiro Miguel Pais, 56-1.0) Telefs. 675872 e 662372

Lo SBOA

(Oonoluac'Jo da 1.· pdg�na)

mOnlm8es viram crescer o preço da ali­
mentaçlto (peixe, carne, legumes, etc.,
de cerca de 70 a 80 por cento), por vir­
tude da. populaçllo turística que por
aqui circula durante todo o £ma. E nao
falemos da época balnear (Agosto e

Betembro).
Oomo. poderá o natural do país con­

correr com o poder de compra do es­

trangeirol
Admitindo mesmo que o nivel de vida

do turista, adentro do seu país, é igual
ao do natural do país visitado, é pa­
tente a dV'¡culdade de concorr'ncia.
O turista amealhoú para 'Viajar, encon­

tra-se no gozo das suas férias; 'vem,
por ssso, preparado para despender
mai.s do (lue é habitual ..
O visitado, ao contrário, encontra-se

na sua vida normal e nao pode nem

está preparado para gastar mais do que
lhe é oorrente. No entanto, ele vai ser
forçado a fase-lo. l'CIi ser forçado a

lutar com uma economia que lhe é mui­
to superior se quiser sobreviver.
Este aspecto da 'indústria turística é

tanto tnaÍI8 grave quanto 008 lembremos
que o noBSO nivel de vida é bastante
inferior ao âo« e8trangeiros que nos

visitCJm. Os' noSS08 salários, 08 nossos

ordenadOB em resuma, os nossos venci­
menso» estão muito Ilquem d08 auferi­
dos peloB noBBOS 'Visitante8. Vejamoo por
exemplo o caso de todos aqueles, que
81lo a maioria, (lue vivem com orçamen-
'tos ff.:¡;os. Oomo poderllo estes indivi­
dU08 subsistir adentro dum CU8tO de
vida que é criado por uma bolsa muito
superior Il sUal Que dificuldades nao
encontrariio eles para o poder taeert
Ainda Be beneficiassem com os capitais
trazidos pelo turi8ta •.. Mas, pelo con­

trário. A ri(lueza criada pelo Turismo
passa por eles como dgua pelo allleite.
Nada lhes deixa e tudo lhes levlll.
Ora tem sido este o pengO que se tem
descurado. Jamais dei noUcia de al-

guém se ter preocupado com ele. l't'lem­
-se os benefícios imediat08 (aflut'lncia
de dinheiro) mas esquecem-se as graves

inconvenientes que esta indústria tão

complexa pOde acarretar.
Ainda outro dia ouvi a alguém res­

ponsavel ,(pessoa culta e inteligente)
defender a criaçllo de metr6pole8 turis­
ticas na província do Algarve como

modo de incrementar o turismo. Mas

como é pos8(vel a existencia duma me­

tr6pole sem campo' A blJ8e do cidade
é ocampo; é dele (lue a urbe vive e

sem ele nao pode pas,8ar.
Be assim é - que é sem dúvida -

CUmpre sem demora fomentar as indú8-
trias aUmentares incluindo-se nestas a

nossa agricultura. :6: preci80 ajudcrr a

lavoura, oonoetiendo-lhe créditos, fMi­
lidades de aquisição das ?natéria8 e

artigos que lhe slto necessários. :6: pre­
ciso mecanizá-la para suprir a falta
de braços. :6: preciso orientá-la, levim­
do os proprietários a racionalizarem aB

suas culturas e sementeiras. Em resu­

mo, é neces8ário criar-lhes uma estnl­

tura que lhe permita engrandecer-8e
e de8envolver-8e no sentido de alcançar
um máximo de produç(jo alimentar.

:6: forçoso criar e desenvolver a in­
dÚ8tria piscat6ria, fomentar a criaçlto
do gado, e incrementar todas as i1lllús­
trias alimentcrr68, quer criando novas,

quer aumentando as existente8. B6 'com

U1na aZimentaçlto suficiente, ou seja, de
ordem a poder alimentar o natural e o

turista, a migraç(jo turística constitui­
rá para o pats U?na verdadeira riqueza.
Sem uma Mçllo desta ordem, tal fortu­
na é, ap'enas, 'lus6ria e bem cedo sen­

tiremos os Seu8 inconvenientes.
.Por isso, eu clamo: cuide-se, imedia­
tamente, âestes problemas Mtivatldo-se
as indú8trias que oonetituem. a estrutu­

ra econ6mica do pak

SIEMENS
V I D A

PINTOS

eh pd
ela me designa

bAtendO o dedo em minha culpa

dorido deixo o quadro que se apro­
fxima

secar a minha boca

lico espalmado contra a barreira

eh pá
ela me aponta

as velhas recriminaçõe8

sinto uma silenciosa amarUi�ra

eh pá
ela me culpa

de todos os minutos inúteis

8Uspil'O novos caminhos

eh pá
ela me procura

COSTA MENDES
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FRANGAS
NEW HAMPSHIRE - PURA.

O V O S - R E C O R D M U N D I A L - C A R N ,E
A raça mais adaptada ao nosso Pais Prallra esta raça consagrada e admitida no:

ADJerican Standard oi Periec:tion
Avícola de Santa Apolónia, Lda.

Cal,aJa de Santa Apolónia. 16 - Tele/one 83:1867 - LISBOA

SIEMENS SU�COS
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Para Exploração do Turismo no Algarve
Pequena p;ropriedade a 2 kms. da praía do Carvoeiro,

entre a Praia da Rocha e a Praia de Armação de Pêra,
esplêndidamente situada para Hotéis ou Motel ou edifi­

cação de uma pequena cidade de turismo, avistando-se
o mar, a serra de Monchique, toda a víla de Lagoa e

ainda umas colinas com os respectivos moinhos de vento.
1i: servida por estrada nacional, água canalizada, electri­
cidade e telefone. Vende o próprio, pelo que aceita pro­
postas, reservando-se o direito de não entregar se as

mesmas não interessarem. As respostas devem ser diri­

gidas a este jornal, ao n.O 4.447.

..Justificação
Cartório Notarial de Castro Marim

Notário: Licenciado Francisco José Assis Rodrigues
Certifico narrativamente, para

efeitos de publicação' que neste

Cartório e no Livro de notas para
escrituras diversas número quatro
de folhas quatro verso a folhas
sete, se encontra lavrada urna
escritura de Justificação notarial,
outorgada no dia sete de Maio de
mil novecentos e sessenta e

quatro na qual a Fazenda Na­
cional se declara, coin exclusão
de outrem, dona e legítima pos­
suidora dos prédios urbanos se­

guintes sitos no concelho de Cas­
tro Marim.
Um prédio urbano que consta

de rés-de-chão com três compar­
timentos, onde esteve instalado D

Posto Fiscal de Freixo, no sítio
de Freixo, freguesia de Odeleite
que confronta do norte, sul, nas­
cente e poente com Manuel Xa­
vier de Brito, com a superfície
coberta de 78,44 metros quadra­
dos, inscrito na respectiva matriz
sob o artigo número mil duzentos

, e trinta.
Um prédio que consta de rés­

-de-chão, com cinco comparti­
mentos, onde esteve instalado o

Posto Fiscal de Abrigo no sítio
do Abrigo, freguesia de Azinhal,
que confronta do norte e nascente
com José Silvestre Domingues e

do sul e poente com Luís Car­
doso de Figueiredo com a -super­
fície coberta de sessenta tel sete

virgula setenta e oito metros

quadrados; inscrito na respectiva
matriz sob o artigo número qui­
nhentos oitenta e três.

-

Um prédio que consta de rés-

T-de-chão com três comparti- respassa-sementos, onde esteve instalado o

Posto Fiscal de Vinharias, no E M S I LV E S
sítio de Vinharias, freguesia de

-----(J(lel€:íte---{¡l;�;{)IItronta_4c:}_,DOO4�t....ilUULD-O lnelLor Ioeal
eom.m.ontra para expo­

sições, P9r m.otivos à
vista.
llespostas à Rua 5 de
Outuhro, 18--zo - SILVES.

Um prédio de rés-de-chão CDm

três' compartimentos e um CDr­

redor, onde esteve instalado o

Posto Fiscal da- Junqueira, no

sítio do ,Moinho da Junqueira,
freguesia -de Castro Marim, a

confrontar do norte, sul, nascente
e poente com José Carlota com

a superfície coberta de 65,20
metros quadrados, inscrito 'na

respectiva matriz sob o artigo
número mil quinhentos trinta e

cinco. Nenhum destes prédios se

'encontra descrito ina Conserva­
tória do Registo Predial de Vila
Real de Santo António, conforme
consta da certidão ali passada.
Mais certifico que o Estado alega
na referida escritura ter adquirido
os ditos prédios por prescrição
não tendo todavia dado o modo
de' aquisição documento que lhe
permita fazer a prova do referido
direito de propriedade perfeita.
Está conforme o original o que

certifico,
Cartório Notarial de. Castro

Marim, vinte e um de Maio de
mil novecentos sessenta e quatro.'
O Ajudante do Cartório Notarial

Manuel Marçal de Sousa

Senhores automobilistas
Reparam-se amortecedores
e suspensões de todos ,os tipos
COM GARANTIA

Avenida da República, 176-178 � fARO

sul, nascente e poente com Joa­
quim António Alberto, com a

superfície coberta de 79 metros

quadrados, inscrito na respectiva
matriz sob o artigo número mil
duzentos trinta e dois.

t�
�

M-AIS DO QUE
DE TINTAS E

PARA TODOS

100 TIPOS
V E'R N I Z E S

OS FINS

'Crónicas
.

do Verão- ardente
CONHEOI-A por acaso, hd uns

quinze dias, numa destas tar­

des soalheiras em que tudo nOB

convida a irmos até à praia refres­
car-nos nas «salsas ondas» e receber
as benéficas caricias do astro-rei,

que nos. últimos tempos tem casti­

gado duramente a nossa província,
como um flagelo a que fel'izmente
nos habituámos desde crianças.
E francesa e nao terá maís de

vinte e pinco anos. Estudante uni­

versitária, Veio sõzinha até ao nos­

so País - o que já não nos admira

nada pois vamo-nos habituando a

pouco e pouco - e nao sabe ainda

quando partirá pois estd o que .se

pode dizer «enotumtêe» .• , Hospe­
dou-se num' destes hotéis algarvios
que já vão âomâo, embora raros,

uma pequena. nota da sua presen­
ça. (Note-se que. digo hotéis algar­
vios simplesmente por terem sido
construídos no Algarve, porque

apenas um, ao que me parece,

apresenta aquelas características al­

garvias que gostaríamos de poder
apreciIN em todos),
A estudante francesa que encon­

trei é da 'reatão de Paris - mora

precisamente em Baint Germain-en­

-Laye - e é possuidora de um

«charme». extraordinário, aliás mui­

to habitual nas suas compatriotas
que nos Um visitado, (As inglesas,
note-se, t�m atributos diferentes... ).
Oonversámos pela primeira vez

na praia, porque eu tivera a sorte

de «acampar» perto do seu toldo.
N(J.o sei já a que prop6sito «meti
conversa» com a minha vizinha mas

lembro-me que começou por me

dizer q'l!-e isto '- referia-se ao Al­

garve - é um auUntico «paradis�.
A sua terra também é muito bonita
mas nao tanto como «isto». Evidén-
temente. "

Ohama-se Busanne e exibe uma

âesoontrœoção que s6 nao nos es­

panta porque já estamos habitua­
dos. Ap6s as primeiras palavras já
parecíamos dois velhos amigos e

de lá para' cá encontro-me sempre
com ela toãae.ae vezes em que pos­
so dispor de algum tempo pINa dar
um salto até à praia,
Está resolvida a chamar até cá

oe pais, os amigos e depois toda
a França. Nada ambiciosa ••. Be

os pais nao' puderem vir, irá ela '

antes do Ver(J.o (o tal verão do

calendário, olaro) e promete •..
que me escreverá. Jâ trocámos mo­

radas, telefones, etc,

Quanto, à correspond'ncia que me

há-de vir de França, estou resolvi­
do a retribuir-lhe 'IUI mesma moeda,
Quem sabe, às vezes pode ser que
tenha interesse. Nunca se sabe o que

pode vir de França. , ,

- T. da L.

Vende-se em Olhão
Uma propriedade que tem

a área dt! 40.000 m 2, com
amendoeiras, alfarrobeiras
e oliveiras e areias para

construções, perto do Bair-
E ,.

ro c_onQJn.lCQ. , .. _

Informa Rua Dr. À taíde
n." 45 - Olhão.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Lou16 pelo 11'. Jo.6 Ia1dro Bar­
reto Ll!.my.

.. P�A CONSTRVÇAO CIVIL:

Esmaltes Sintéticos, e Oleosos; Tintes Esmalta.
das; Tilltas Foscas; Primérios, Betumes e Sub­

. -Capas; Vernizes; Imunizador par.a' madens;
S�tes;'Tilltas Plásticas (a água),

� PARA AUTOMOVEIS É CAMIONETAS: '

Esmaltes CeJulósicos e Sintéticos: Prim'rios,
Bjltumes,e Aparelhos:Sintéticos e Celulósico.;
Esmalte. Foscos; Massa de PoUr; PoUsh; Preto
Chassla e TiDta para pileus,

.. TINTAS ANTICORROSIVAS:
•PELE DE AÇO" - Primário, Cobertura e.Alu.
minio; Zarc40 e Prlmérioa de Cromato de Zinco,

.. PlUMARIOS. BETUMES. APARELHOS:

0leOl08, SintéUcos e Celulósico.,

� ,PARA lND'OSTRIAS:
Esmaltes Sintéticos; Esmaltes de Batufa; I!!..
malte Craquelé; Esmaltes Celulóslcos; Prlm4-
rios, Betumes e Aparelhos; Tilltas e EsÍllaltea
Especiais e para Altas Temperaturas.

_.. PARA NAYIOS:

,Tintas de Fundo D." t e 2 (Antl-col'rOslvaa e

Anti·vegetatlv8s); Tintas para Costados; para
Por6es; Boottoppillg, etc.

� VERNIZES:
, Oleosos. Sintéticos, celul6ilcos, Asfáltico.;V_
Dizes a Alcool e Vernizes Especlala •

� TINTAS DE ALUMINIO:
'

,Tinta Prata; Alumillio para Alta Temperatura;
Alumillio Sintético; Alumillio Ce1u16eico e Alu­
'millio "PELE DE AÇO••.

O/LIf.J,t47lS - PARA OLEOSOS. SINTEr/COS, CELULÓSICOS I OILUEHTfS fSPEC/·AI$

,TINTAS DYRUP

A MARCA OE ALTA QUALIDADE
I�"'" -

FÁBRICA, DE TINTAS DE SACAVÉM S. A. R. L.

DISTRIBUIDORES NO

FIAAL
FARO TfLff. lS1

Para' equipamento ,ou
d e gr a n d e s c o z i n h a s

ampliação'
de

HOTElS - PENSÕES - RESTAURANTES
,BARES - CANTINAS - ETC.

FOGÕES A GÁS
OU ELECTRICIDADE

JUMEX�GOLlÂ'H

COM O NÚMERO DE QUEIMADORES

OU FORNOS NECESSÁRIOS

'�� .
ID

o��--===-3I�=

== .�����=I

FRITADEIRAS

FRI-FRI

PARA TODAS AS

CAPACIDADES

ASSADORES DE FRANGOS

/

EMKA

UNIDADE DE MONTAGEM ElEGANTE

COMPOSTA POR APARELHOS SEPARADOS,

EM AÇO INOXIDÁVEL, PERMITINDO FÁCIL

AMPLIAÇÃO

AQUECIMENTO DE AGUA
A GÁS OU ELECTRICIDADE

PARA TODAS AS CAPACIDADES E FINS

TERMO ACUMULADORES - ESQUENTADORES

AQUECEDORES DE ÁGUÃ ATÉ À FERVURA

TEIMAX -STIIBEL. VAILLANT.

·1

-I

AQUECEDORES DE TRAVESSAS

"RECHAUD"
E

'AQUECEOORES DE PRATOS"
..

,

.DA RECONHECIDA MARCA - LUK DM / SUIÇA

PEÇA CATÁLOGOS OU VISITE A EXPOSiÇÃO
. MANUEl J. MONTEIIt,Q & Co", L.DA

RUA DA ASSUNÇÃO, 41-43 TELEFONE 366061 lISBOA·2

OS
dos

A E R O,G R A M A S -o alferes dr. José Carlos
Ferreira de Almeida»

militares

Todo o recheio da Pensão
Bela-Vista, em Lagoa (Algar­
ve), por motivo de 'retirada.
Também se vendem v�sos com

lindas flores.
Trata-se todos os dias �a

Rua Sousa Martins, 14-16-
LAGOA:

nossos

Meus caros correspondentes:
É noite. ..
Noite africana: calma, silenciosamen­

te misteriosa, deixando pressentir, atra­
vés dela,' duas faces opostas: a amena

e a tétrica. 'Contudo, clima de seguran­
ça, nos nossos «Eus», Em nada se pode
antever o amanhã, Ficamos a considerar
a grande diferença entre a paz, a quie­
tude e a guerra, o desarranjo. , ,

Noite africana, Termo de um dia a

somar a tantos outros e quantos mais
serão? - A rotina OU talvez o trabalho
encetado nos deixem esquecer, por mo­

mentos, as horas que passam, E como

aproveitá-las, a fim de lhes dar outras
emoções diferentes e consequentemente
mais qualquer coísa de vida?
Quanto a nós, parece-nos ter conse­

guido a resposta, É dever transmitir aos
outros, pelo menos, um pouco do nosso
saber, Iluminar os espíritos não escla­
recidos. Abri-los para a vida e pela
vida, Educar, E nós, militares, temos
de nos desdobrar, Assim, aqui .riesta
vila de Empada, iniciámos uma tarefa
-obra que tera de ser forçosamente
imperfeita, mas é sublimemente bela,
transcendente - de educadores! A prin­
cipio julgámos Inviável, Mormente, a

matér-ia-pr-ima aparentasse boa e o seu

olhar, tão expressivo -' de algumas de­
zenas de crianças -, ávido de saber,
nos incutisse ânimo para prosseguir,
Faz, pena a Paz roubada a esta gente,

A escola era aqui ministrada, O terro­
rismo fê-la fechar portas. Reencontrá­
mos os seus parcos haveres, O terroris­
mo dispersara-os. Reagrupâmos as

crianças. O terrorismo desunira-as, Não
necessitámos seduzi-las para voltar.
Elas procuraram-nos, O terrorismo não
lhes roubara o desejo de saber, o seu

amor à escola, , ,

Ainda não poderemos dizer «Missão
Cumpridá», mas connosco trabalha, sor­

rindo, no meio, jâ de algumas dezenas,
de rapazes de várias idades, o nosso

colega Barata que foi professor em

Vila Franca de Xira, E sentír-nos-emos
felizes quando a tarefa der frutos! Por
ora, ambos sorrimos!
Noite afr-icana, A população dorme

lrllltSI�A\SSA\-Slt
()ur mctlvo dQ r(}tira­

da para u QJtranl5c;¡iru.
mc;¡rH�aria com taberna
anexa, Q�planada Q re­

sldõncle, no sttlo do �iv
Se(f) - fA�(). Tra far
com JVJé de SVUSil ()uin­
ta" nu mesmo sttlo,

Em edição do, Circulo de Estudos

Alfredo Pimenta, foi, agora publicado
o discurso pronuncíado na Assembleia
Nacional em 13' de Fevereiro deste ano

pelo sr. dr. Henrique Veiga· de Mace­

do, evocativo da memória do bravo al­

feres dr. José Carlos Ferreira de Alm�i­
da. que perdeu a vida na Guiné, em

defesa da Pátria.

e vela. Amanhã será mais um dia de
aulas, Os pais velam; os filhos dormem,
As oito, iremos ver os nossos pupilos,
ali, mesmo à sombra dos mangueiras
-, planta terebintâcea - que o tempo
ainda nos não permitiu construir uma
casa apropriada. Amanhã às oito, se o

falso, cobarde inimigo, não nos coagir
a pegar nas armas e suspender a lição
que preparámos . . ,

Noite africana: quente, silenciosamen­
te misteriosa, como será o teu amanhã
- ao menos, que traga mais luz para
os cérebros humanos e .que não os
movam vilezas, são os nossos votos!

Empada (Guiné), Maio de 1964,

MARCELINO VIEGAS

Vend.e-s�-

Automóvel
Woseley da série 14, 10 H. p.

4 portas, totalmente repara­
do de novo.

Vende Rosa & Relvas, Lda.,
Avenida da República, .176-
-17S-Telefone 1114-FARO.

PARA TRATAR AS VINHAS

ALGARVE

PO LYRAM
CDmbi

AQENTE EM FARO:

Joaquim Mendes Baptisla
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modificado o objectivo fundamen- da maior categoria «Gauer Hotels

tal da Sociedade, que de Agricola de Berne». O Contrato parece ser

passou a ser Turistico. favorável.
A propriedade da Penina, ofere- Pode assim o Conselho de Admí-

cia condições excepcíonaía para o nístração encarar com o maior

aproveitamento turístico, nomeada- optimismo o presente ano. Logo,
mente para a construção de um que terminar a época- das chuvas

campo de golfe, por ser assim, [ul- iniciar-se-á o plano de drenagem
gou-se que se devía promover o .do terreno e a,construção do cam­

desenvolvímento turístico da mes- po de golfe. Em meados deste ano

ma. Em consequência alterou-se o espera-se iniciar a construção do

nome da nossa Sociedade por escrí- Hotel.
tura de 31-10-1963, nome que pas- Verifica-se pela conta Lucros e

sou a ser Sociedade Turística da Perdas (Operações Agricolas) que
Penina S. A. R. L. a Companhia deu no exercício fin-

Com a mudança de actividade da do um lucro de Esc. 90.132$00. Pro- CERTIFICO: Para efeitos de José Ferreira é de setenta e sete

Sociedade o valor contabilizado do pomos que desta ímportãncía sejam publicação que, por escritura la- mil setecentos e cinquenta escu­

património foi aumentado para levados à Reserva Légal Esc.' vrada neste cartório em quinze de dos e a da Maria Brites Pinto e

88% do valor resultante de uma 5.132$00 e o respectivo saldo de Abril transacto, de folhas setenta seus filhos, em comum, de igual
avaliaçâo efectuada por técnicos Esc. 85.000$00 à conta de Reser- e oito verso à oitenta e quatro quantia de setenta e sete mil sete­

independentes. Pela escritura de vas. Todas as despesas da. urbaní- verso' do livro de notas para es- centos e cinquenta escudos.
31-10-63 já referida e por escrítu- zação e da reconstituição da Socie- crituras diversas, número trezen- SÉTIMO - A cota de Raul

Pesca em Vigo �otr:ê:e P;�:d�ap� ra de 27-11�63, o capital foi aumen- dade, foram devidamente capítalí- tos e vinte e nove, José Ferreira, Inácio Diogo e seu filho Ângelo
turou 6.148 toneladas de peixe, no valor tado para Esc. 35.000.000$00,' dos zadas. Maria Brites Pinto, viúva de de Sousa Diogo, de cento e vinte
de 64.998.541 pesetas. Avolumou nas quais Esc. 10.000.000$00 foram Cabe-nos uma vez .maía agrade- Jaime Rodrigues de Passos Pinto, e quatro mil e quatrocentos es-

capturas a pescadinha, com o rendí- subscritos. cer a grande compreensão que en- Arnalda María Brites Passos cudos, na proporção de onze de
mento de 26.672.856 pesetas. Seguiu-se- .

I'Outras pequenas alterações se contrámos por parte dos poderes Pinto Rosa e marido José nácio dezasseis avos em comum e par­-lhe o polvo, com 5.163.133 pesetas, à

média por quilo de 5,54 pesetas. O ca- introduziram no sentido de dar públicos para a nossa iniciativa e Rosa, Renato Brites Passos Pinto tes iguais para ambos e cinco de
rapau rendeu 2.982.305 pesetas e as maiores garantias aos accionistas. garantir que tudo faremos para dar e esposa' Maria Odete Carvalho dezesseis avos ainda para o filho,
sardinhas, de que se venderam 396 Designadamente atríbuíu-se um realização aos grandes objectivos Marinho Pinto, Maria Lutgarda e as restantes quatro cotas de
botas, renderam 1.122.888 pesetas. O d G
linguado foi a espécie que obteve a

voto por cada acção. Deste modo fixados pelo Estado, através o 0- Brites Passos Pinto Cardoso e igual quantia de cento e vinte e

cotação máxima, 59,95 pesetas o quilo. assegurar-se-à a intervenção de verno, no sector primordial do marido Arceolindo Maria Car- quatro mil e quatrocentos es-
E nós aqui sem peixe para o consu- todos es accionistas na vida sociai Turismo. doso, Raul Inácio Diogo, Ângelo cudos, para cada um dos restan-

mo do indigena e do turista e aí da- da Sociedade. Também se conse- Não podemos deixar de assina- de Sousa Diogo e esposa Maria tes Joaquim Dias Rodrigues, Ma-quele que tente, uma surtida ao mar d C lh
. .

sem a sanção do deus Neptuno. Esta- guiu no inicio do presente ano a lar a louvável acção o onse o Fernanda Calçada Eusébio Gago nuel da Silva Barreira Júnior,
mo-nos a lembrar do �Pérola da Ri- cotação das acções na Bolsa de de Administração que cessou a sua Diogo, Joaquim Dias Rodrigues, António Dias de Sousa Correia
beira». Lisboa. actividade em 31 de Outubro de Manuel da Silva Barreira Júnior, e Francisco de Sousa Correia

Foi-se, ao 'encontro de uma cor- 1963, quando da mudança de acti-

�António
bias de Sousa Correia

I
Júnior.

-

R �n t-� rente. que, de há muito, está esta-, vid

.. a.de:
estrutura da Socied�de. e ,�ran�is�o de, ,.Sousa Co.rreia Esltá conforme o original na

OW� c:a. belecída e que era tanto mais ne- Em VIrtude da sua nomeaçao pa- Júnior, unicos SOCIOS da socieda- parte transcrita.
-

.. - - - - -

-I cessário satisfazer quanto é -certa rA¿ _ A�fudihistsra�odr d-De1eg'paao--t. � de comerCial por cotas sob � de-
.

São Brás de Alportel e Cartório
que se pretendia organizar uma SQ_ g�Il.cla a OCle a e em or imao nominação de,¡«Empreza Unidos, "', .

A gasoil'na ou a ga's ciedade Anónima de carácter ínter- o sr Lionel Webb pediu a exonera- ¡
L'

.

d d Avenid
Notarial, a0S doze de Maio de

_

.

.

.

..
" I imita a», com se e na vem a mil novecentos e sessenta e

nacional, em que figurasse capital . çao do seu lugar de Admínístrador I Doutor Oliveira Salazar, em São

O I h d S
.

d d P dí t b
- �

. quatro., , português e estrangeiro. a OJle a e. .e lU am em exo- Brás de Alportel, tendo feito
me or Isqueiro Reformada a Bocíedade, procu- neraçao o ¿.rqUltecto Leonardo de suprimentos à sociedade, no total A ajudante do cartório,

rou-se a aprovação Governamental Castro Freire que entretanto' con- de setecentos e vinte e sete mil e Maria FranciscaMarcos
para os nossos -planos, tínua como Arquitecto da Socie- quinhentos escudos, importância Gonçalves
Antes de mais, cabe, muito sen- dade. esta que foi entregue pelos sócios,

tidamente, reconhecer a boa vonta- Lisboa, 16 de Março de 1964. da seguinte forma: Viúva e her-
de de todas as autoridades e a efi- deiros de Jai ....... e Rodrigues de Pas-Vasco Taborda Ferreira LLU

ciência dos serviços que permiti- sos Pinto, setenta e dois mil sete-
t S

.

d d bt John Benedict Stilwellram a es a OCle a e o er, .em
centos e cinquenta escudos; José

princípios de 1964, todas as autori- Ferreira, igual quantia de setenta
zações e garantias de Financia-

e dois mil setecentos. e cinquenta
mento. MO to r Me r (e d e s escudos; Francisco de Sousa Cor-
Contratou-se o sr. Henry Cotton, reia, cento e dezasseis mil e

jogador de grande renome, Arquí-
/ d quatrocentos escudos', Raul Iná-

t t d C d G If C caixa tie veloci ade,ec o e ampos e o e, para cio Diogo e seu filho Ângelo de
traçar o plano do golfe da Penina veRde em óptimo estado Sousa Diogo, cento e dezasseis
e bem assim da respectiva Instala- mil e quatrocentos escudos, na
ção .de rega e enxugo. Estamos já LUCÍLIO MA TOS rOUPA respectiva proporção em que são C M J." dde posse destesjplanos, �alguris -

-�v.-d., "'i�iítl • .u donos: e cada- -am dos-restantes- a s a- "'.. tJ o I a a --

trabalhos preliminares já se inicia-

·1 Joaquim Dias Rodrigues, AIIl-
P t dza LISBOAram. ara se mos rar a gran e

tónio Dias de Sousa Correia e
do empreendimento basta dizer que TII;LEPONK .:13537 M I da Sil B

.

J". anue I va arreIra unIor,
para a rega simultânea e semi-au- '-------------- cento e dezasseis mil e quatrocen-tomátiça do campo serão necessá-

tos escudos, aumentaram o ca-
rios cerca de 2.000 m3. de águà por Q UA lQ U E R

_pital social da referida sociedade
dia, nas épocas quentes. PROBLEMA DE- BElt::ZA

. .

d
Dada a escassez de água no AI- I:; de cmqúenta mrl escu os para

garve há qite reconhecer que não TEM SOlUÇÃO' setecentos e setenta e sete mil e

haverá nessa Província muitos quinhentO's escudos e consequen-

locais que permitam a construção temente alteraram Os artigos
de um campo de golfe; a nossa

G R A ç A S A O S M A R A. quinto, sexto e sétimo da escri-
v I l H O S O S P R O D U T O S tUra de constituição da dita socie-
f TRATAMENTOS DE dade, que passam a ter, respec­

tivamente, a seguin-tje· red!acção:
QUINTO ---< O capital social

é de setecentos e setenta e sete mil
e quinhiem.tos escudO's, dividido
em sete cotas, assim distribuídas:
SEXTO - A cota do sócio

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONNER.»

(EUA)

REOf\ POR �SPt:RSÃO
«RAIN"SIRO»

l�te�li�lns il \V11\Vltllllf�� I�f� I�A\llf[if�
Carnide-Lisboa

Relatório da Sociedade
.

Turística da Penina
s. A. R. L.

rCONOMlA
..

Obtenção
il..

presuntos

NA

De acordo com a lei e os Esta­

tutos, vimos submeter à vossa apre­

ciação o balanço e demais elemen­

tos, relativos ao ano de 1963 e o

relatório das nossas Actividades

durante o mesmo periodo:
O ano de 1963 trouxe alt.erações

fundamentais à nossa Sociedade.

O grupo SODETA - Sociedade

de Desenvolvimento T u r í s ti c o

Atlântieo, Lda., adquiriu uma posi­
ção majoritária na Sociedade Agrí­
cola da Penina S. A. R. L. e foi

propriedade é privilegiada neste

ponto de vista, pois, beneficia da

Barragem de Odiáxere, uma das

muitas realizações do Estado neste

campo.
Temos agora em mão o estudo

do plano da drenagem, indispensá­
vel para que o campo de Golfe seja
utilizável durante todo o !IDo.
Simultâneamente e em ordem a

garantir-se uma rentabilidade sa­

tisfatória ao Hotel assinou-se um·

contrato com um hoteleiro suíço

AVIÁRIO DA QUINTA DE SAM�IRO

de bons

GARANTEM·VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
os vossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela

é a mais económica e garantida - com as

Fibras de vidro COVINA

cO V I N Â - Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.

Experiê� efectuadas recentemente demonstraram que 08 suinos alimentados
em ambientes de 15 a 16 graus de temperatura estão aptos a produzir carne

magra em maior proporç/jo e acusaram um superior índice de tramejormação
de alimentos em comooracão com suínos submetidos à 'mesma dieta mas com

temperaturas inferiores àquelas. E suínos ·que para atingir o alimento eram

obrigados a subir uma escada tendo que permanecer depois em posiç/jo inclinada

enquanto comiam, produziram menos gorduras e mais 'l/olumosos presuntos
que os alimentados por processos oorrentes.

A pesca do bORito RO Roroeste

de Espanha

pilhadas nos œrmozéne das fábricas.
Pouco importa que OS pescadores ga­

legos acariciem a ilus/jo da desforra,
a expensas dos lucros do atum branco.

Por cima das veleidades do mar, que
são duras muitas vezes, estão as da po­
lítica económica que são tantas vezes

incomparáveis.

CONSTR.UÇÃO

Em Vila Real de Sànto An­
tóniO' casa cO'm 6 divisões e

quintal na Rua João de Deus,
n.O 40. Tratar com Jacinto
MonteirO' - Mercado 1.° de
Maio n.O 4 (Barbearia) - Vi­
la Real de Santo AntóniO'.

CAMPO CE BESTEIROS-Telef, eS3ESO

A Gerência do Aviário da Quinta de Sameiro, em Campo
de Besteiros, comunica aos SFitS estimados amigos e clientes, que
tomou a representação em exclusivo para o País, da grande orga­
nização avícola inglesa "Spinks of Easingwold, Limited .. , de
Easingwold -York - Inglaterra.

---

O Aoiário da Quinta de Sameiro, em Campo de Besteiros,
está habilitado a fornecer para a campanha avícola de 1965 e se­

guintes, os !Iíbridos de postura Spinks-LadyxHeavy.

Spinks-Lady<Heavy - A melhor e mais lucrativa galinha inglesa.
Spinks-LadyxHeavy - A galinha dos grandes ovos de casca

castanha.
Splnks-Ladyc-cHeavy � A galinha que à venda atinge os melho­

res pesos.
Spinks-LadyxHeavy - A galinha mais lucrativa.

O Aviário da Quinta de Sameiro é também revendedor
autorizado da «Hamersveld-Ibérica» de Vendrell- Espanha. con­
cessionária na Península Ibérica da «Cobb's Pedigreed Chiks,
Inc», de Concord -Massachusettes - U. S. A.

COBB'S - O frango de mesa de crescimento mais rápido.
O Aoiário da Quinta de Sameiro é uma modelar organiza­

ção ao serviço da avicultura portuguesa e está debaixo da
direcção técnica da grande Firma inglesa «Spinks of Basin­
gwold, Limited».

Brevemente catálagos em distríbuição para a época de 1965:

Notariado Português

De um artigo do nosso prezado colega
.Faro· de Vigo» pedimos vénia para
extrair os seguintes periodos:

O bonito supõe o cancelamento da

penúria hibernal, o acesso periódico à

abundancia que passa, a eventual re­

flutuaç/jo das' economias domésticas

extenuadas pela inactividade inaparen­
te. Tudo isto e muito mais representa
a gregária migração do nobre escom­

brida. .. mas nem sempre. Nem ainda

quando a Natureza, desde a primavera
ao outono, ultrapassa as dimensões ha­

bituais da parábola âos peixes.
A campanha de 1963 deixou na me­

mória âos pescadores, apesar da abun­

dancia, o travo da trustraçõo, o resí�

duo moral do esforço escassamente re­

compensado. Descarregaram-se em Vigo
cerca de 5.500 toneladas, quase 1;500
mais que em 1962, mas o preço médio
de8ceu de 31,25 pesetas, o quilo para

21.44.
.

Daquela volumosa colheita a indús­

tria trtmsformaâora, concorrente maci­

ço da demanda primária, tinha direito
a esperar copiosos benet'kios. Um· tuão.

produtor de divisas para o erário se as

condições destinadas a viabilizar as

exportações se tornassem. efectivas e

no mesmo nivel que as que viabilizam
as importações. Assim as existllncias

procedentes da campanha de 1963, qua­
se em meados âe 1964, continuaram em-

e

IND (¡STR.IA

SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 linhas)

-

Cartório Notarial de São Brás de Alportel

Pretende-se alugar
lm Vila �eal de San­

tv 4ntóni() t:asa nova,
. para habita�i(),. bem
tocellzede.
-l?&l�P()stiu a este Ior­

nai ao n,« 4/11Çj.

18

Aluga-se ao mês ou ao ano, no

campo com frente ao mar, magní·
fica vista e óptimas cO'ndições pa­
ra despO'rto aquático.
Nesta Re9acção se informa.

Turismo
Procuro capitalista nacio­

nal ou estrafigeiro para em­

preendbnento turístico im..

portante, numa das princi..
pais cidades do litoral do
Algarve. Resposta a este
jornal ao n.O 4.501.

Orientado." AlDadeo M. Coelho

RoliqueilDe - Algarve
Proposição inédita n.> 22

por Man·uel Miguel Ma7·tins - Agosta

Atenção (Patã) a José Silva Pontes,
aqui tem o meu amigo, resolva.

SE RVIÇO
REGULAR

Pa ra

O

a

PAQUETE RAp-IDO
A sair de L I S B O A em

·«-A S e A N I A »

17 de JULHO

Mais- de-- cem- mode�os
e cores diferentes

o
de

mais perfeito serviço
assistência absoluta­
mente gratuito

ftf�.: ���D!!f;!.�!��A!3_L!�;

Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Tercelr. class.,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

OpliM' trltl.enlo, cri.dol • (ozinLI portuguesl // Vi.genl m.it. rápidll
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

Jogam as brancas e ganham LISBOA Tele'. 366478

Novos processos de
"

£aLricação de
NA

FIBRAS DE VIDRO « C O V I N A»

Contra

O CALOR

O FRIO

O R U íDO



JORNAL DO ALGARVE

TRESPASSA·SE EM FARO
Amplo estabelecimento de grande presença

comercial, situação privilegiada na principal artéria,
da cidade, esplêndida área interior CI luz directa,
instalações actualizadas, para qualquer actividade
comercial inclusive, empresa de- representação. Fa­
cilita-se parte do pagamento.

\,

Tratar el o Próprio:

A. GUERREIRO - Montijo: Tel.

Faro »

{
2301 33

230518

Com grande acompanhamento, reali­
zou-se em Castro Marim, onde vivia há
63 anos, o funeral da sr.» D. Maria
Xavier Alberto Moreira, de 82 anos,
importante proprietária, natural de
Odeleite viúva do dr. José .Alves Mo­
reira irÍnã da sr.» D. Francisca Xavier
Alberto proprietária e cunhada dos
srs. Jaéinto Celorico Palma, antigo pre­
sidente da Câmara Municipal de Cas­
tro Marim e abastado proprietário, e

João Madeira Colaço, proprietário, re­

sidente em Cacela, tia da sr.» D. Maria
Xavier Celorico Palma Dias, esposa do
·sr. dr. Francisco Dias Cavaco, médico
em Vila Real de Santo António, dos
srs. Francisco Manuel Palma Dias, es­

tudante na Universidade de Lov:aina,
Jacinto José Palma Dias, estudante do
Liceu de Faro e da sr.s D. RIta Maria
Palma Dias, aluna da Faculdade de
Letras de LIsboa.
A falecida era pessoa muito virtuosa

e de sentimentos benemér-itos.

Jo&o Pedro Rodrigues
Faleceu em Vila Real de Santo An­

tónio, o Sr. João Pedro Rodrigues, de
78 anos, casado com a sr.s D. Mariana
Sales Viriato, pai do sr. João Rodri­
gues, casado com a sr.» D. Dora Ma­
ria Veia Rodrigues, e das sr.as D. An­
tonieta Rodrigues, casada com o sr.

Manuel dos Santos, D. Maria Rodri­
gues e D. Brlgida Rodrigues ..

Também ttüeceu:
No MONTIJO _ a sr.s D. Adalgisa

Rosado Marques Peixinho, de 52 anos,_
natural de Faro,' casada com o sr. Ma­
nuel Marques Peixinho Júnior, funcio­
nár-íovsuperfor da firma Mundet, e mãe
do sr. Jorge Peixinho.
As ·famUlas enlutadas apresenta Jornal

do .4lg.arve sentidos pêsames.

770

Erposição de Arte de
M. Ferreira OE'SPORTOS

Hoje, às 15 horas, no CIrculo Cultu­

ral do Algarve, em Faro, inaugura-se
uma exposição de pinturas do artista

M. Ferreira sobre temas algarvíos.

F u
ComentArio. de ENCARNAÇ.l.O VIEGAS

cos AÉIS"TAÇA "RIBEIRO

Vende-se
Uma b�lança e duas

medidoras AP.
Informa-se nesta Re­

dacção.

Lusitano, l-Cova da Piedade, 1

Foi permanente a superioridade
pombalina

Mais esclarecidos e despindo o seu

sistema de jogo de arabescos desneces­
sários, os fronteiriços não tiveram dt­
ficuldade em subjugar um adversário
que jamais conseguiu deter a progres­
são dos lusitanistas para a baliza con­

trária.
Sempre mais velozes, com um sentido

objectivo em todos "os esquemas que
desenharam no rectângulo, aos algar­
vios apenas terá faltado, um pouco re

mais felicidade nos disparos para que
o resultado expressasse melhor o des­
nível na actuação dos dois grupos.
Isto porque embora por vezes se tí­

vesse registado equtlfbr-ío territorial, no

aspecto técnico foi sempre latente a

superioridades dos donos do campo.

.o'lhanense. S'_ Portimonense, O

O resultado «diz» o que foi o jogo
Porque o Olhanense, fez papel de

«asno' e senhor» dispondo de um adver­
sário demasiado frágil e que esteve Ion­
"ge do rendimento produzido no Nacio­
nal. A - equipa da casa impôs-se rãpí­
damerrte particularmente no primeiro
perIodo do encontro. Encontrado o ven­

cedor a partida decaiu na medida que
os visitantes se impertigaram um pou­
co mais, rilas já então faltava-lhe força
e convicção para nivelar o resultado.
De resto o Olhanense em toada cons-

UOZINHEIRA
Precisa-se para casa

particular de 3 pessoas.
Ordenado mensal
500$00.
Dirigir à �armácia Car­

mo em Vila Real de San­
fo António.

'Imp()rta�ãv e e x p o r t a ç

â

o

de

regionais deartigos palma
(cestos dos mais recentes modelos para senhora e

ainda um grande sortido d_e chap6us de palha)

Joio Francisco Grosso e Sobrinhos, Lda.
Aua Serpa Pinto • .24 - I- ? U I- Ê

�E"T_
o 'mAerOR ALEMlÃo DE' MlAIOR VENDA

I1presentJa novos irwdeltH

MAIS APBRFEIÇOADOS - MAIS
MAIOR IŒNDIMENTO- MAIOR

mCONOMlCOS

DURAÇAO

o tractor que dá felicidade e prosperidade ao proprietário
aaríeola

AGEMTES MO ALGARVE
,

ACROPOLIS - Empresa de Construções e Máquinas, Lda.
Rua Dr. Marrelros Meto, 28 Telefone 465 LA GOS

Na R.ua 18 de Junho em Olhão de esquina
com estraila nacional (quatro estradas), es ..
'tabelecimento com casa anexa para habita­
çao, devidamente preparada para qualquer
ramo de negócio. Dirigir a José Miguel
Pereira, Tele/one n.° 361- Olhão.

T oE B L

tante de ataque não permitiu grande
liberdade de movimentos ao adversário.

Farense, 7 - Desp. de Beja. 2

A avançada aíví-negre «aparece'
depois do campeonato I

Nem pareciam os mesmos, os homens
que na noite de domingo conatítuíram a

vanguarda dos «leões» de Faro. Rápi­
dos, decididos a caminhar para a bali­
za, rematando sempre, como o atesto
o número de golos alcançado e outros
tantos que se perderam, os dianteiros
algarvios denunciaram agora as poss¡"
bilidades que tiveram na II divisão.
A equipa de Beja sem os preconceitos

defensivos usuais ern grupos visitantes,
procurou também adoptar um futebol
de ataque mas os homens de Faro, sô­
fregos de golos formaram uma avalan­
cha sobre a baliza contrária e essa pres­
são quedurou todo' o encontro não dei­
XQU aos visitantes grandes possíbüt­
dades.

Ou mestre de obras preci­
sá-se para se encarregar de

pequeno trabalho na região
de Lagos. Resposta a este jor-
nal ao n." 4. 531.

.

o Jornal do Algarve
. vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Pedreiro

No estádio municipal de Faro dispu­
tou-se a 2.· jornada dos campeonatos
regionais de atletismo para pr-íncipran­
tes havendo-se verificado os segurntes
resultados.
100 metros _ 1.0 Carlos Duarte, 11 s.

3/10; (novo recorde r-egionalj ;: 2.°, José
Paulo Matias, II s. e 5/10; 3.°, RUI
Chagas, II s. e 6/10, .todos do Far.o e

Benfica.
250 metros _ 1.0, Alberto do Rosário,

Faro e Benfica, 34 s. e 5/10; 2.°, Antó­
nio Goncalves, 34 s. e 8/10; 3.°, Hélder
Martins, 35 s., ambos do Boa. Esperan­
ça de Portimão.
400 metros _ 1.°, Carlos Alberto Sil­

va. B. E. de Portimão, .56 s. e 3/10;
2.°, Jo¡¡é Manuel Chagas.J_ Faro''El B�Dr
fica, 58 s. e 6/10; 3.°, marcelo Peres,
Olhanense, '56 s. e 3/10.

, Disco - 1.0,. José Manuel Guerreiro,
29,70 (novo recorde regional); 2.°, Jos�
Peres Borrego,' 25;40, ambos do Faro e

Benfica.
.

Altura _ 1:° Rui Chagas, Faro e

Benfica 1,55; 2.°, João Concruta. S.

LuIs, Ú5; 3.°6 Francisco Nunes, Faro
e Beilfica, 1,5 .

.

1.500 metros _ 1.0, José Tereso San­
tos, Faro e Benfica, 4 m., 34 .s. e 4/10;
2.°, Carlos Salema, B. ·E. Portimão,_'4
m., 36 s. e 2/10; 3.°, Carlos. Bramao,
Farense, 4 m., e 45 s, .

Por equipas triunfou o Faro e Ben­
fica, seguido do Boa Esperança de Por­
timão e do S. Luis.
Os atletas seniores Júlio Soromanho

(1,75 em altura) e Marcenal Andrade,
do Benfica; Manuel Goulão (45,85 no

disco), do Sporting, e Rui Santos (36,22
també mno disco), do C. D. U. L.,
fizeram demonstracões da sua especia­
lidade.

.

fica organizará no parque do clube ?'lo
dia 30, um baile em honra dos veleja­
dores concorrentes.

FERNANDO FERREIRA

Jogos e árbitros para amanhã
Taça «Ribeiro âo« Reis»: Beja..

-LUSITANO, Bnoarnação Salgado,
de Setúbal; PORTIMONENSE-FA­
RENSE, Virgílio Baptista,. de Se­
túbal; Barreirense-OLHANENSE,
Fernando Martins, de Lisboa.
¡JI Divisão: Alrnáda-FARO E

BENFICA, Carlos Dinis.
Juniores: FARENSE-Beja, Car­

Zos Monteiro, de Betúbtü ; e LUSI­
TANO-Silves, Ro.sa Nunes, de Faro.

ATLETISMO

Campeonatos Regionais
de Atletismo em Faro

CICI-ISMO

Prova marcada para amanhã

Preparação para Amadores Juniores
o percurso desta prova é o seguinte:

partida de Faro às 8 e 30 da Estrada
da Saúde, passando por Poco de Boli­
que-ime, Loulé, Barranco do Velho, S.
Brás de Alportel, Tavira, Olhão, Estói,
Coiro da Burra e Faro, num total de
126 quí lómetros,

Festival em Loulé
No estádio da Campina em Loulé,

amanhã, às 16 horas, haverá uma des­
forra entre as equipas de independen­
tes do Aguias de Alpiarça e o Louleta­
no Desportos Clube.

VEl-A

«Taça Benlica��
Com a realização da 4." regata deveria

terminar a disputa da «Taça Benfica»,
prova aberta a embarcações da classe
snipe, que a secção náutica do Sport
Faro e Benfica organizou na ria de
Faro.
Porém, tal como prevlamos, chegou-se

ao fin¡¡.l com as duas primeiras tripula­
ções empatadas em pontos e em elas­
sificações, pelo que o júri deCidiU! de
acordo com as regras da classe, rea izar
roais uma regata de desempate, só entre
os barcos empatados.
A classificacão geral até à 4.' regata

era a seguinte:
1.°8, Antóhio André e António Mar­

tinho, S. Faro e Benfica; e VItor Varela
e Silvério Augusto (G. C. Naval), 4.721 Na extensão de 690 quilómetros foi
pontos; 3.0., Carlos Gonçalves e Arman- efectuado esta prova com os resultados
do Rocha" M. P., Faro, 4.257 pontos; seguintes: 1.°, 'José Zacarias de Sousa;
4.°8 InáCIO Palma e Luts Penisga, G. 2.°, Armando Xavier de Lima; 3.°., José
C. -Naval, 4.109 pontos; 5.0:� José Matias Zacarias de Sousa; 4 .. °; Armando Aavier
Sancho e Vitor Viegas, m. P., Olhão, de Lima; 5.ó, António da Costa Rosa;
3.902. pontos; 6."" José Manuel Porto 6.°, Anlbal Sousa Guerreiro; 7.°, José
e António Moutinno M. P., Faro, 3.821 Zacarias de Sousa; 8.°, Anlbal de Sousa
pontos; 7.°8, VItor Cunha e José Ferro Guerreiro; 9.°, José Zacarias de Sousa;
S- F. e Benfica, 3.817 pontos; 8."s, Pe- 10.°, Armando Xavier de Lima; 11.°,
dro Alexandre e José Ferreira M. P., José Filipe Jesus dos Santos; 12.°, Ar­
Faro, 3.537 pontos; 9.°', Fernando Fer- mando Xavier de Lima; 13.°, Anibal
reira e Humberto Cabrita, M. P., Olhão, José; 14.°, António da Costa ;Rosa e

3.470 pontos. 15.°. Anibal José.
.

Houve duas tripulações desclassificar
das nesta série, a primeira de José Campeonat_o _de Reglll.'l_ridad_e­l'v:Iatias-Sa.-n-eh-o-;-d-a. ?-,,1:. P. de 01h<l..-.-,--n1"-+�-
2.· regata e a outra de José Porto, da Classlficacão: 1.°, Anibal Sousa Guer- -

M. P., de Faro, na 4.· regata, por in- reiro; 2.°, Armanao Xavier Lima; 3 .••
fraccões às regras 34 a) ii) e 336, res- José Zacarias de Sousa; 4.°, José Filipe
pectivamente. Jesus dos Santos e 5.°, Arnaldino Rosa IA secção náutica do Sport Faro e .Ben- Mendonça.

COI-UMBOFIL.IA

CORcurso Soirs- Faro

Roulottes - PYC-Orbitur

O�BITUR
Para passar umas f�ria� tranquilas em ambiente de
floresta e praia compre uma Roulotte ,no Posto de
Combustíveis da SACOR em Olhão, telef. 421.

11

Â Boite do Casino de Armação de Pêra
apresenta música de dança pelo eonjun­
to de FERNANDO GUERREIRO às qui_ntas­
-feiras e sábados pelas 22 horas.
................................................

VENDE-SE OU l\RREN()A-SE
U_a propriedade de .equeiro e reliadio, ·co_ a_endoeir••,

li••eira., oliveira. e al/arrobeir••, _or.dia e palAeiro, vári••
dependêDciasl alliu_a. árl'ore. de Iruto, no .itio de A_àro'
GODf'all'e. (Luz de Tal'ira). Tratar CODI E;pilânio Soare. Cor­
reia, e_ MODte Gordo, ou co_ /o.é Correia da A_oreira,
na re/erida prepriedade.

r--------------���-�

¡ rB�É�'�ool��N§S. VL�b�aD EM •S E ¡
• Estrutura antiga, bom estado de conservação. Composto de I
•

3 pisos 4 e 5 casas soalhadas' por hab, Rende 28.200$00.
IEM ALVERCA; 600 CONTOS� - Arredores de Lisboa

• Novo, Isento de contribuição por 6 anos. Estrutura e acaba- I
•

mentos esmerados. Composto de 7 ínqu., 5 divo desp. por hab.

Ióptímas instalações. Rende 42.000$00 aprox.

• EM VILA FRANCA DE XIRA; 800 CONTOS: Arred. de Lisboa IRevestido a tinta de ãgua. Composto de 5_pisos dt,> e esq.o,4
casas soalhadas por hab. Rende 52.320$00� Isento 6 anos. IEM ALMADA; 1.300 CONTOS:-Arredores de Lisboá IEstrutur¡l. moderna, revestido a rep., composto de 4 pisos
dt.· e esq.·. Sem lojas, 4 e 5 éasas soalhadas amplas e 2 casas Ide

_

banho por hab. Rende' 90.000$00. '.

A AJUDA; 1.600 CONTOS: - Lisboa I
Com rendas de 1.110$00. Isento de contríbuíção por 6 anos. IComposto de 4 pisos dt.· e esq.·. 5 divo desp. hall e marq. Rende

103.000$00 aprox, IAO LUMIAR; 2.000 CONTOS:- Lisboa
I_

De grande volume. Magnificamente construido e acabado.
Composto de 6 pisos dt.!' e esq.·. Boas divo por hab. Rende •135.000$00 aprox. Isento 6 anos.

.

A BELÉM; 2.450 CONTOS:-Llsboa - •
Isento de contribuição por 6 anos. Revestido a marmoríte, •entrada em mármore. Composto de 4 pisos com dt,s, frente e esq.s,

-

5 divo por hab, Rende 156.120$00. •
(>. LAPA; 3.000 CONTOS: - Li�boa ....Rende 197.000$00 aprox. Revestido a marmoríte, entrada em

mármore. Composto de IS pisos. 2 eíevaderes. 6 casas soalhadas •e 2 casas de banho.
Á GRAÇA; 4.000 CONTOS:-l_..lsboa I

Com 4 inq. por piso. Isento de contribulçãe por 6 anos. Com- Iposto .de 5 pisos. Boas divo por hab. Rende 271.000$00 aprox.
AOS ANJOS; 4.500 CONTOS: - LiSboa I

Muito bem localizado. Composta de 16 ínq., 5 divo desp, hall e •marq. Rende 294.000$00 aprox. Isento 6 anos.

I
I

'A CONFIDENTE I
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO .PArS I'Fundada há mais de 30 anos •
CAPITAL SOCIAL 15.000 CONTOS.
LISBOA: Rossio, 3-2.· (Esq. da Rua Augusta) - Telef. 369384/5/6 •PORTO: R. Passos Manuel, 14-1.· (Ang. da R. Sá da Bandeira)

•�
Telef. 20344/5/6 ,- .

, -------------- ....------_...

NOTA - Todos estes preços estão sujeitos a oferta. Os' senha­
res compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos
toda a assistência até final da transacção. -

ATENÇÃO ALGARVE

FEIRA dos FRIGORIFICOS
em

,

LOULE
MODELOS

. . 9 M0DELOS
6 :.

23 :.

6 •
5 •

15 •

22 »

5 :.

6 •

ADMIRAL-
. A.E.G.
:BOSCH
FIDES
FRIGECO
FRIGIDAIRE
GENERAL EL£CTRIC
PONTIAC
ZANUSSI

A. ESTR.ELA DO ANO

�A.WJS5� 1&0 ,.,mos
4.000$00

ARMARIO COM INTERIOR EM .CHAPA ESMALTADA

CONGELADOR A TODA A LARGURA

APROVEITAMENTO TOTAL DA PORTA
PRATELEffiAS EM AÇO INOXIDAVEL

DESCONGELAÇAO AUTOMATICA

ESPAÇO PARA GARRAFAS JUNTO AO CONGELADOR
(SISTEMA TROPICAL - .frio rápido - mais economia)

APRESENTAÇAO LUXUOSA
E TODAS AS VANTAGENS DE UM FRIGORlFICO

D� CO�CEPÇAO MODERNA

5 ANOS DE GARANTIA
VENDA.S .Il PR.ESTAÇÕES

MOTOLUX, L. DA
_ Loulé

TELEFONE 317

(FRENTE AO MERCADO)
ENTREGA IMEDIATA NAS MARCAS ANUNCIADAS

OUTRAS MARCAS - ENTREGAS DENTRO DE 4: DIAS



. Javira deseia· restaurar
•

i9 r e jas danificadas
1- BR.ISAS-DO--GlJADL4N_41
Apontamentos

as

A
Coaferêacla sobre teatro

Gostdmo8 da oO'll!er� do sr, dr.
Emmo Campos Coroa, proferida no sd­

.bado PM8adO no GI6r1a Futebol Clube,
por iniciativa_do Cine-Clube, 80bre «O
oonceito da enoenoção, 8ua andlise e

8tI0Iuçtlo:.. O oonhecimento pleno da

matéria tlersada, alicerçado numa eæpe­
rUnoia de flB aMs, e a !acilidade de

expre88tlo do oO'llferente, sem o emprego

de preci08iBmo8 que portlentura. se jU8-
tVwarklm maB que decerto tornavam

mai8 difWiI o ac88S0 ao tema abordado,
oontribuiram para que 8aiB8mno8 do

agraddvel serão oom a oons�noia de
nele haverm08 oonseguido proveitosO!
achega no vMtO oampo da arte oénica.

O BT. dr. EmfUo Coroa analisou M

oaracterf8twM do teatro amador «!in
de 8'Ú}01e»,' oonsiderou (J8 principais
preocupações do ensaiador e 8euS oola­
boradores de ente%<>, estabelecendo oon­

tronto oom os varlado8 requisitos a que
tem de atender um encenador âo« n08-

808 diCJ8 num teatro profundamente
trans!ormado, quer pelM te0riCJ8 de
Freud, quer pellJ8 noVM [orma« de

expr68stlo de Tohecov, Ib8en e Strind­

berg, em que prevalece a in!lulnoia dCJ8

CIDADE de Tavira foi das mais

atlngidàS pelo sismo de 15 de Mar­

CO ültímo, tendo algumas das suas igre­
jas, sobretudo as de São Tiago, S. Pe­

dro, S. Francisco, Santo António, San­
ta Ana. e Nossa Senhora da Piedade,
fica.do bastante dani!1ca.das.

Deseja o pâroco da cidade, rev. Ja­

eínto., Guerreiro Rosa, proceder, eóm
o auxll10 dos tavirenses 'e algarvios, à

restauração destes monumentos que
constituem o museu imobillârio da
cldade.
Neste sentido, estA fazendo distribuir

uma circular, entre todos os seus pa­

roquianos.
Jornal do Algartle dA todo o apoio

à iniciativa.

Livros Antigos
Sobre o Algarve e de au..

tores algarvlos, Monogra..

fias de várias terras do AI­

garve, Obras esgotadas e

raras.
.

.

Peçam listas de preços.
CASA BRASIL-TAVIRA.

,�-----------------�

I �oteL q)a6co da ªama I
I Monte Oordo I

I ABER.TO TODO-O 1t.NO I
I

.

RESTAURANTE-BOITE-BAR.-PISCINA I
I TELEF, 821-822.-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
�------�-----------�

ELECTRO BOMBAS
AUTOMA TlCAS

AUTO - ASPIRANTES

CENTR rFUGAS

AUTO-ABASTECIMENTO
REGAS E TODOS OS FINS

TINTAS PARA
•

I1S:VlEOS

� FÁ B R I e A de T' N T A S e V E I N I Z E S

d., EXC�lSIOR

Jt.... viU ... 00 OtCSf ... l •• \ I'. o ...

oorrentea reali3ta, naturaliBtCl e simbo­

lista. Depois de apro!undar a evolução
do teatro e de se re!erir ao8 tootores
de ordem téonwCl 8 p810016gioa que
atravé8 do8 tempoli mai8 tIm oontribui­

do para e88a evolução, m08trou 0.08 M-

8istente8 08 principi08 que haviam nor­

teado a esoolha 'da cenagrafia para 08

diver808 B8Pectdoul08 reali.llado8 no Cir­

culo Cultural do Âlgarve, cuja Secçllo
de Teatro dirige, documentando 'a de­

monstraçtló oom M maquetM d08 pró­
prios Oendrio8.
Trabalho intere8sante e de !40« Msi­

mif,laçlfo, também pelo poder de oomunt­

oabilidade do conterente, oa:ald OUtr08

se lhe' sigam n08 m68mOS mold68, II ote­
recer um pouco mais de movimento, de

animaçlfo, às OOisM do espfrito ne8ta

pacata Vila Pombalina.

o Guadlaaa vai ser apro·
veitado turisticameate t

.0 pMseio hd diCJ8 reali.llado, rio aci­

ma, pelo8 alUM8 da E8001a Indu8trial

e Comercial, que dele regr688aram en­

oantados, lembrando-M8 o tlelho tema

do aproveitamento tumtico do Guadia­

na, originou rdpida mas proveit08a tro-

00. de impres8ll68 oom pessoa l'¡gtJàa 4

empresa que em Vila Real dé Santo

Ant6nio explora 08 tranBPort88 fluviais.
Soubemo8, assim, que hd pelo meno8

uma firma, erem08 que lisboeta, 88pe­
ciaUaada em M8untos tUriBtic08, com

muito inter888e no fretamento do ou

d08 borcos di3pO'll(vei8 que melhores

oondiçlles r61lnam para ofereoer a ea:cur­

sionistas que se desloquem até ao eætre­

mo 80tavento algartlio, ea:our8lles oom­

plementar68 pelo rio, até Alcoutim, Po­
martlo, Baluro08, Mértola, ou onde !or
oo'llvenoio'llado, de molde a que 8e deB­

frute e fique oO'llhecendo a beleaa e8pe­
cial de que em muit08 PO'lltos 8e reve8-

tem M duas margens do ea:tenso bràço
de mar.

Uma tlea que jd 8e diBplle de baroo8

oaplmeB e que ntlo !alta boa tlontade,
nem faltartlo ea:our8ioniBtM dvid08 e

curios08 destOl8 O0Í8M,. !lmem08 tlotos

por que todCJ8 M pos8ivei8 di/iouldadeB
8ejam venoidlis e o Guadiana .encontre

en!im li de8ejada p08sibilidade de 8er

apre.cíad.o e admirado., como merece, tan­

to por nacionais oomo por e8trangeir08.

Curto passeio a praia estraaba

Passdmos hd p'ouco por praia peque�
na maB muUo oO'llhecida, que n08 deu

ensejo a rdpida oomparaçtlo com Monte
Gordo. Vejam08, sucintamente 08 resul­

tados positiv08 a que ohegdmo8: Id (na
praia tliBittJàa): maior número de pen-

81lB8 e re8taurantes de vdriM oatego­
riCJ8, melhor iluminaçtlo na aona mais

ohltrioa,
.

duas instalaçlle8 8anitdriCJ8,
(pelo menos) parCi uso do público (ho­
mens e 8enhorM), embora em preodrio
88tado de oonsBrtlaçlfo. Cd (em Monte

Gordo): maior nllmero de hotéis, oon­

olu(do8 ou a ooncluir, muito maior lim­
peaa e arranjo 11(18 ruM, muito melho­
r88 aces808 a uma praia naturalmente
bMtante melhor.

..

COnoIUSÕ68: 4 parte a lua, que pelo
que vem08 na 8ede do ooncelho, também
melhorard na magnVioa praia, e o me­

nor número de pensõe8 e restaurant68,
que em breve 8erd recuperado, apenM
!icam08 a perder M que re8peita 4B

instalaçlleB 8anitdriCJ8, que numa praia
de categoria não cl8t1em 8er meno8-

preilladM.
S. P.

Vendo terrenos com

extensa frente para E.N.,
2 a 10 ha., a 3 km. da lIha
'de Tavira.

Resposta a este jornal
ao n.o�4.448. _-

o sr. dr, Emilio Campos
Coroa falou em Vila Real

de Santo António sobre

ceO conceito de encena�ão»

FABRICANTES
A maior colecção. de fios tricot

Grandes variedades para a estltão torrente

PREÇOS MAIS BAIXOS

ESCOCESA SUPER

Icoras U.as e meliclas . A

¡�S���L�C��:��N Esc, 150$00
cora. U.as a mescla. quilo
SHETLAND

I) SR. dr. Emílio Campos Coroa.
director do grupo de Teatro do

Círculo Cultural do Algarve. proferiu
em.Vila Real de.Santo António uma

interessante palestra. promovida pelo
Cine-Clube, sobre -o conceito de
encenação, sua análise e evolução».
A apresentação do conferente foi

feita por Torquato da Luz. director
do Cine-Clube e redactor principal
do Jornal do Algarve, que disse ser

o sr. dr. Coroa um conhecedor com­
pleto dos problemas do Teatro de
amadores .

Finda a palestra, houve animado
colóquio entre conferente e a assis­
tência, que serviu para esclarecer

algumas dúvidas relacionadas com

o tema que havia sido tratado.

não tomprl sim tonfiontlr as qualidades
e pretlS dos nossos fios

At, ALMIKAln uu 4.1.0 fREm

LISBOA-I

Peçam,.amostras.grãtis

Enviemos encomende. li cObrançe

A" CULTURA 'DA VINHA­

NO-ALGARVE
.

dos indispensáveis cuidados cultu­
rais tais como - surríba, aduba­
ções e estrumações, etc., se impõe
antes de. mais a escolha adequada
do bacelo e de casta a enxertár.
Logo e antes de qualquer outra me­

dida, é de aconselhar a' substituição
pura e simples da vara de nacio­
nal pela do bacelo, s6 assim se deve
entender a instalação ·de novas.
vinhas.

.

A este propósito devemos dizer que
se começa jA a manifestar um movi­
mento de simpatia pelos bacelos ou bar­
bados, e destes procuram-se também
os melhores, a ponto de jA haver na

ProvIncia um ou outro proprietâriO que
só planta- bacelos Richter' de -hã quatro
ou cinco anos a esta parte, e outros que
embora mais recentemente, não só re­
correm ao mesmo tipo de bacelos, como
seguem os modernos compassos à plan­
tacão, tendo em vista conveniente arr

mação da vinha e sua. mecantsaeão. É

evidente que o que acabamos de' men­
clonar é muito pouco relativamente ao

todo, é porém nossa convíccão que pela
observação directa das modernas vinhas,
a par da nltida 'melhoria das produ­
ções, hão-de naturalmente exercer acen­

tuada Influência nos vinhedos que se

venham a jnstalar nos próximos anos.

rConolustlo da 1.' pdg'na)

nal na instalação das novas vinhas,
podendo afoitamente dizer-se que
cerca de 90 por cento das vinhas

velhas estão instaladas à base de

pé-franco.
b) Também o sistema de poda

que correntemente se segue, quer
se trate de vinhas à base de bacelos
ou de videiras nacionais, é sensível­
mente o mesmo, Ó que é profunda­
mente errado.·

c) A utilização de quaisquer ba­
celos e a própria orientação que
normalmente se segue relatívamen,
te aos tratamentos fungicidas, etc.,
etc.j são outros tantos inconvenien­

tes que como regra a lavoura paga
com elevados. juros.

:It certo que nos poderão respon­
der, acerca do que atrás se diz,
que

.

nunca ninguém ensinou a

lavoura local a fàzer melhor, pelo
que exigir-se mais. �. Não sabe­
mos se assim terá ou não aconteci­
do, nem nos parece que haja inte­
resse em indagar, o que importa
sim.e para já, é orientar o proble­
ma no melhor sentido técnico e

econ6mico.
Nesse sentido aqui estamos uma

vez mais e dentro do que nos é

possivel e de acordo com os nossos.

modestos conhecimentos, a tentar
encontrar para todos os casos o

melhor caminho a seguir.
Com o objectivo de ajudar a re­

solver o problema e por intermédio
destas despretensiosas notas, por

O Secretário da Direcção mais de uma vez aqui temos defen-

-FFflR�At1l"�W�Ifl:S¡G{��m:R--Al)t'l'Gl"i�!---l-dido-().-l}:ct·ncípi() de-que para além
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ADMISSÃO DE PESSOAL

Villrin�o & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

ASS. SOC. MÚTUOS - FUDdada em 18�O

E.tá aberto CODcur.o para a.piraDtes
do sexo malcuUDo, conforme cODdiçõea
pateDte. Da. Secretaria. da Seda, da
FlIlal DO Porto e da. AgêDcia. alll Bra·
gança, Coimbra, Évora, Faro e Viseu.

O prazo para a eDtrega de documen·
tal termiDa em 23 de Junho próximo àl
16 hora ••

Lisboa, 23 de Maio de 1964'

Embora· não tenhamos feito até .ao

momento qualquer referência. ao sIste­
ma de poda das videiras, ou à orienta­
ção que normalmente se segue nas vi­
Ílhas .

algarvias relativamente a; esta·
prAtica., podemos, contudo, jA dizer,
que ela pode por si só anular em consi­

derAvel medida os .esforcos do viticul­
t'O'r,· Nãe-é-ainda hoje o·momento· asado
para tratarmos deste assunto, nias uma

vez que falAmos dele,· aproveitamos
para dizer, embora a simples titulo de

observação, que de um modo geral o

viticultor do Algarve, pOda as suas vi­

nhas sem que antes estabelecesse qual­
quer diferença entre a vldeiril. nacional
.e a enxertada.

Ora a presente orientacão, e nãO' pode­
mos de o deixar de dizer jA, está. pro­
fundamente errada; !lIa não só anula

em conslderAvel medida a ca.pacldade
produtiva das videiras enxertadas, como
prejudica. nItidamente a sua formação
vegetativa. ,

Enquanto que para. as videiras nacio­

nais o sistema dé poda normalmente
seguido se pode considerar o ideal,
idêntica. orlentacão para as vinhas de
enxertia; é tantti pior, QU tmto'mds
grave, quando mais vigorosas são as

videiras, q.uer dizer, quanto mais de­
viam produzir,. verifica.-se precisamente
o inverso. Não' fugimos à téntii.cão de
dizer, que nos têm sido dadas oportu­
nidades de observar ultimamente algu­
mas vinhas que obedecem jA aos me­

lhores princIpios técnicos - Instalação
bacelos, armação, etc. - onde nada foi
descurado. Mas, e aqui é que estA o

mal, diremos mesmo, o grande incon­
veniente, é que são podadas como se

se tratasse de vinhas à base da nacio­
nal. O facto chega a entristecer-nos, ver
vinhas novas, muito bem cuidadas, vi­
gorosaS, enx.er.tadas, no melhor ca.valo,
e podadas a talão com dois ou três

gomos, o que é o mesmo que atirar dlr
nheiro à rua. Recorrer aos melhores ba­
celos, tazer a enxertia, aramar, etc.,
etc., e fazer depois a pOda "'à antiga,
digamos assim, então, creiam, é melhor
não abandonar o antigo' sistema.
E por hoje ficamo-nos por aqui.

«SORTE (j�f\NDE»-5-8el17
1.200 �CONTOS

3.0 PRÉMIO:_ 29·.728
100 CONTOS

distribuidos a semana find.

AOS ElAL..CÕES DA

I� A\
A a.gulr:

LOTARIA ESPECIAL DE JUNHO

1.0 PRÉMIO 2.400 CONTOS
er

ORANDE LOTARIA DO SANTO ANTÓNIO
,

PREMIO - 6.000 CONTOS
Elllhet.e& .. venda na

ou COITl o carimbo da

um nome antigo: com novas fórmulas

Â rienda em todas as casas da especialidade
On sail on erlery photography shops

Representante em Portugal: F. COSTA, LOA, I...............................R.O.SS.i.O••7.4.-.5•.o.-0..
tO

T.el.e.fs•.•M.5.55..
e

..�.8.77..-.L..I.S.B..O.A � ..

I \ -

P.ERU.TZ ..
"
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MAIS FOTOGRÂFIAS
BEM TIRADÂS ÑUM SÓ
ROLO P E R UT Z

DO(IS IlIGIONAIS I�O IIlGAILVIE: o melhor sortido encontram v. Ex.U na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), ha da PltI.1 PwltaIL Z71mls instllatÕlSI· Tilltm Zij·Est.b, e Bl·Rlsid.· LAGOS.lsIIBSSII ,ari tHe. Piis


